
 

 

 

AUDIÊNCIA PÚBLICA 

Sobre o uso de medicamentos à base de CANABIDIOL (DCB)  e 

TETRAHIDROCANABIDIOL (THAC) na Saúde Pública do Município de 

Apucarana 

 

 

 DATA:- 07 DE DEZEMBRO DE 2021 

 HORÁRIO:- 19:35 horas 

 LOCAL:- Câmara Municipal de Apucarana  

 

 

PRESIDENTE 

  Boa noite! 

 “Havendo número legal e sob a proteção de Deus iniciamos os 

nossos trabalhos, em conformidade com o parágrafo primeiro, Artigo 144 do Regimento 

Interno. 

 A Presidência designa o Vereador Rodrigo Recife para proceder à 

leitura de um trecho da Bíblia. Todos em pé, por favor... 

VEREADOR RODRIGO LAUER LIEVORE “RECIFE” 

 Faz a leitura de um trecho da Bíblia... 

 Boa noite a todos! 

SALMO 118 

 “Felizes aqueles cuja vida é pura, 

      e seguem a Lei do Senhor. 

 Felizes os que guardam com esmero seus preceitos 

      e o procuram de todo o coração; 

 e os que não praticam o mal, 

 mas andam em seus caminhos.!”  

   Palavra do Senhor ! 

PRESIDENTE 

 Vamos compor a Mesa, para que venha compor a Mesa de honra, 

convido o Deputado Goura, por favor Deputado Goura... 

 Convido o Deputado Arilson Chiorato para compor a Mesa... 

 Para compor as cadeiras dos Vereadores ali, eu convido o Vereador 

Chiquinho, de Mandaguari, Vereador Chiquinho... 

 O Vereador Bruno Cavassani, de Jandaia... 

 A Drª Miqueline, Micheline (desculpa) da UNILA... 

 E a Dalila da Cura em Flor... 

 Vereador Chiquinho... 

 Vereador Bruno Cavassani... 

 Drª Micheline 

 E a Dalila da Cura em Flor... 

 Quero destacar a presença das autoridades 
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 Deputado Arilson Chiorato 

 Raby Calil – Presidente da Associação Cannabis Sativa  - Foz do 

Iguaçu 

 Drª Micheline Donato 

 Vereador Bruno, de Jandaia do Sul 

 Deputado Goura 

 Mariane Carrasco  

 Daniela Siqueira 

 Tiago Gentil Ramiris – Vice Diretor da UTFPR 

 Maria Honorato – Presidente da AMMA 

 Liana Bassil – Presidente CRESS – Secional Londrina 

 Sidney da Silva – Vereador 

 Jaqueline Lourença – Associação Cura e Flor de Canabis 

 Professor Lisandro Modesto – Diretor da FAP  

 Convido as autoridades civis, militares e eclesiásticas presentes que 

não foram nominadas. 

 Declaro aberta a Audiência Pública prevista na Lei nº 9.784/1999, 

em seu Artigo 34, com o objetivo de discutir o tema do uso do remédio a base canabidiol 

na saúde pública do Município de Apucarana.  

 Em pequena síntese, esclarecemos aos presentes que Audiência 

Pública é um instrumento que leva a uma decisão política ou legal com legitimidade e 

transparência. Cuida-se de uma instância no processo de tomada de decisão 

administrativa ou legislativa, através da qual a autoridade competente abre espaço para 

que todas as pessoas que possam sofrer os reflexos dessa decisão tenham oportunidade 

de se manifestar antes do desfecho do processo. É através dela que o responsável pela 

decisão tem acesso, simultaneamente e em condições de igualdade, às mais variadas 

opiniões sobre a matéria debatida, neste caso específico o uso do medicamento a base de 

canabidiol na saúde pública do município de Apucarana em contato direto com os 

interessados. Tais opiniões não vinculam a decisão, visto que têm caráter consultivo, e a 

autoridade, embora não esteja obrigada a segui-las, deve analisa-las segundo seus 

critérios, acolhendo-as ou rejeitando-as. Ainda, a audiência pública é uma das formas de 

participação e de controle popular da administração pública no estado social democrático 

de direito. Ela propicia ao particular a troca de informações com o administrador, assim 

como o exercício da cidadania e o respeito ao princípio do devido processo legal, a 

oralidade e o debate efetivo sobre matéria relevante, comportando sua realização sempre 

que estiverem em jogo direitos e coletivo. 

 Antes de declararmos o início das falas, a Presidência pede a 

compreensão de todos para que respeitem o tempo determinado, tendo em vista o 

expressivo número de inscritos. As pessoas que se inscreverem e não conseguirem usar 

da palavra, a Câmara Municipal responderá através de e-mail. 

 Iniciando a concessão das falas, concedo a palavra ao Vereador Tiago 

Cordeiro de Lima, autor da proposição para a realização desta audiência pública. 

VEREADOR TIAGO CORDEIRO DE LIMA 

 Boa noite a todos. 
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 Queria cumprimentar aqui o nosso Presidente da Câmara, Vereador 

Molina. 

 Cumprimentar os nossos Vereadores: 

 Vereador Moisés; 

 Vereador Recife; 

 Vereador Marcos da Vila Reis. 

 Cumprimentar o Vereador Chiquinho. 

 O Vereador Bruno Cavassani. 

 Vereador de Mandaguari Chiquinho, Bruno Cavassani de Jandaia do 

Sul. 

 Aos nosso Deputados Estaduais: 

  Deputado Goura. 

 Deputado Arilson Chiorato 

 Aos nossos participantes. 

 Quero aqui cumprimentar também a nossa amiga Drª Mariane 

Carrasco, nossa neurologista. 

 Cumprimentar a Drª Micheline Donato, Drª Micheline, que alegria 

recebê-la aqui hoje na nossa audiência pública. 

 A nossa amiga Dalila, Presidente da Associação Cura e Flor. 

 Ao Raby, Presidente da Associação Cannabis Sativa. 

 Cumprimentar todas as entidades, a FAP, aqui representada pelo 

Lisandro. 

 A APEA está aí também, quero cumprimentar a todos. 

 Cumprimentar toda a população de Apucarana que  está aqui hoje 

presente nessa audiência Pública Senhor Presidente, que eu  quero dizer pra Vossa 

Excelência que nós estamos testemunhando a história acontecendo hoje aqui na Câmara 

Municipal de Apucarana, certamente se não for a maior, é  uma das maiores audiência 

públicas aqui do Município de Apucarana, e por isso eu fico muito feliz e muito honrado 

de  ser o propositor dessa pauta importante, que  é a inclusão do canabidiol, dos 

tratamentos a base de canabis medicinal na lista  de medicamentos e fitoterápicos 

gratuitos no Município de Apucarana. 

 Hoje nós estamos aqui pra que a gente possa avançar numa política 

pública de saúde, uma política de inclusão, numa política de garantia de direitos, e por 

isso nós lá atrás, quando o Vereador Chiquinho, nosso amigo, que talvez seja, se não for 

a primeira Câmara Municipal do Brasil, com certeza é uma das primeiras Câmaras 

Municipais a apresentar um projeto de lei e regulamentar o uso dos tratamentos a base de 

canabis em um município, por isso nesse 30 dias, mais ou menos 30, 40 dias que nós 

estamos levantando o tema aqui em Apucarana, divulgando, falando com as pessoas, é 

muito gratificante ver essa Casa lotada,  a participação popular, porque a gente faz política 

pública, é pra vocês, pra todos nós. 

 Por isso eu gostaria de mostrar aqui senhor Presidente, um vídeo pra 

gente poder ilustrar um pouquinho esse momento e entender o quão a canabis medicinal 

faz a diferença na vida das pessoas, esse é um vídeo que foi apresentado pela rede Record, 

é uma matéria há nove meses atrás, desse ano, mas que fala um pouquinho dos desafios 

do tratamento e da luta da inclusão na parte da saúde pública. 
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 Queria pedir ao nosso Assessor Eduardo que possa rodar o vídeo... 

PRESIDENTE 

 Vereador Tiago, antes de soltar o vídeo, eu vou convidar o Prefeito 

Júnior da Femac para fazer parte da Mesa, Prefeito, por favor... 

 Agradecer a presença também do Raoni Molin. 

 Obrigado Tiago, pode ir... 

VEREADOR TIAGO CORDEIRO 

 Pode soltar o vídeo... 

 FEZ-SE A APRESENTAÇÃO DO VÍDEO... 

VEREADOR TIAGO CORDEIRO 

 Bom, essa é uma matéria exibida pela rede Record, há nove meses 

atrás, que fala um pouquinho sobre a questão do canabidiol, nós temos, a ANVISA 

aprovou em 2015 a importação, desde 2015 está aprovado que as pessoas possam 

importar o medicamento e muitas o preconceito surge daquilo que nós ainda não 

conhecemos, por isso a importância da gente poder discutir, de trazer especialistas,  

médicos neurologistas, cientistas, pra que eles possam aí desmistificar essa crença que foi 

implantada nas pessoas de que o uso medicinal da canabis não tem efeito ou qualquer 

outra coisa que seja. 

 Essa matéria do Estado de São Paulo, Estado de São Paulo que já 

tem regulamentação, e outros Estados do Brasil, por exemplo, Distrito Federal, Goiás, 

hoje saiu uma portaria no Estado do Rio de janeiro que regulamenta também o uso do 

canabidiol, ou  seja, as Casas Legislativas, os Estados estão se movimentando, e aqui no 

Paraná nós temos uma Lei, que é a Lei Pétala, que é de autoria do nosso Deputado Goura, 

que está presenta hoje aqui, que vai falar conosco a respeito da lei Pétala, que foi aprovada 

pela Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, e que está prestes a ser regulamentada. 

 Nós também temos uma Lei que está tramitando no Congresso 

Nacional, uma Lei que já tramita a muito tempo, e que a demora dela é muito grande, a 

morosidade dela é muito grande, e por isso as iniciativas dos Estados e dos Municípios. 

 E quando nós ouvimos lá em Mandaguari, do nosso Vereador 

Chiquinho, essa Lei, toda essa propagação dessa notícia maravilhosa, eu procurei o 

Vereador Chiquinho e falei – Vereador Chiquinho, me explica como que funciona, e aí 

nós trouxemos esse tema para a cidade de Apucarana. 

 Eu quero fazer aqui um agradecimento muito especial ao nosso 

Prefeito Júnior da Femac, que desde o princípio nos apoiou, desde o princípio falou – 

Tiago, vamos discutir, vamos levantar e o que for bom pra cidade a gente vai fazer. 

 E quando eu fui convidar ele, falei Júnior, nós vamos ter a nossa 

audiência pública e ele falou – Tiago, eu vou estar lá. Então Júnior, obrigado, obrigado 

por você ser esse cara fantástico aí. 

 E gente, quero, nós vamos hoje ter aqui na Câmara Municipal, como 

disse vários médicos especialistas, e nós vamos ter também relatos das pessoas que fazem 

uso desse medicamento aqui na cidade de Apucarana, dando aí o seu depoimento de como 

o canabidiol mudou a vida. 

 Também vamos falar aí da questão do preconceito, dos benefícios a 

saúde, da nossa Lei, da regulamentação da Lei Municipal, após essa audiência pública, 
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nós vamos absorver todo o conhecimento pra que a gente possa elaborar uma Lei 

Municipal e fornecer dentro de medicamentos aqui do nosso Município. 

 E também o papel importante que nós temos das Associações, eu não 

sei se o Raoni está por aí já, que é o Presidente da ACANPA, o Raoni é um companheiro 

sempre dando suporte para as Câmara Municipais nesse projeto, nessa temática 

importante. 

 O Raby que eu tive a oportunidade de conhecer, lá em Foz do Iguaçu, 

Presidente do Instituto Cannabis Sativa também. 

 E aqui em Apucarana pra quem não conhece, nós temos a Associação 

Cura e Flor, Associação Cura e Flor, essa luta pessoal que nós estamos tendo hoje aqui, 

essa discussão, há muito tempo a Associação cura e Flor vem lutando, vem dando apoio, 

acolhimento a todas as pessoas que  necessitam, às vezes, um medicamento convencional 

não tem dado efeito, as pessoas às vezes, tem preconceito e no desespero acaba 

procurando saber sobre a canabis medicinal, e essa canabis medicinal tem transformado 

a vida das pessoas. E a Associação Cura em Flor, em nome da Dalila, do Luiz Gustavo, 

da Jaqueline, daqui de Apucarana e tem dado acolhimento, suporte a mais de 100 pessoas 

que fazem o tratamento, isso que está na Associação Cura em Flor, imagina as pessoas 

que nós ainda não conhecemos que fazem o tratamento. 

 Por isso pessoal, mais uma vez agradecer a presença de todos, 

agradecer a presença de todos que vieram de longe pra prestigiar a nossa audiência 

pública, que nós possamos fazer desse debate, um debate que vai avançar numa política 

pública efetiva, uma política de saúde pública, que vai garantir o acesso a todas as pessoas 

que fazem o uso ou que vai fazer o uso do  Cannabis Medicinal, que nós possamos fazer 

políticas públicas verdadeiramente impactantes, pois cada dia de espera, é um dia de dor 

para aqueles que tem pressa,  e quem tem dor, tem pressa. 

 Muito obrigado pessoal. 

PRESIDENTE 

 Eu convido Raoni Molin, de Alto Paraná, Presidente da Associação 

Canábica Norte Paranaense, para fazer parte da Mesa de honra, Raoni Molin, por favor... 

 Concedo a palavra a Drª Mariane Carrasco – Neurologista e 

Psiquiatra, por um período de três minutos... 

DOUTORA MARIANE CARRASCO – NEUROLOGISTA E PSIQUIATRA 

 Boa noite. 

 Bom pessoal, a ideia que eu tinha de começar a falar com vocês, 

aquele vídeo que foi colocado, que foi feito pela TV Record, acabou falando tudo o que 

eu ia falar, antes de mim, mas eu acho que também acabou selecionando uma coisa muito 

importante que eu percebo sobre a Cannabis Sativa. 

 Normalmente os médicos, eles ficam a par de medicações e 

tratamentos novos, principalmente por simpósios, por congressos e da visita de 

representantes dos grandes laboratórios, é dessa forma que a gente acaba se dando conta 

de novas medicações. 

 Com relação à Cannabis Sativa, eu acho muito importante deixar 

isso bem claro pra vocês, pra vocês entenderem porque tanto preconceito, tanta 

dificuldade na liberação dessa medicação sabe, eu acabei conhecendo e fiz o curso e etc., 

pela influência do meu sobrinho Vinícius Fernando, por favor, levanta Vinícius, que eu 
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quero que eles te conheçam. Esse é o Vinícius, Dr. Vinícius, ele é agrônomo e 

extremamente interessado, ele estudou muito a respeito da Cannabis Sativa, e ele é que 

me passou detalhes sobre o funcionamento dessa medicação, de que forma eu poderia 

aprender, através dele também eu consegui as Associações dos AISBEC, AMBICAM,  a 

UICAM, todas elas que trabalham dando formação aos médicos para podermos 

prescrever o canabis. 

 Então o que que eu tiro da conclusão, que os grandes laboratórios 

não têm interesse nenhum em propagar a Cannabis Sativa, porque? Porque vai ser um 

produto barato, certo, e que felizmente ele vai poder fazer com que muitas e muitas 

pessoas deixem de comprar dos grandes laboratórios. 

 Então assim, eu acho que isso, vocês todos políticos, vocês têm que 

perceber que existe uma grande resistência em liberar o tratamento dessa medicação tá, 

eu acho que tem a ver por ser uma medicação que todo mundo vai poder ter acesso e que 

ela funciona de uma maneira extremamente diferente dos remédios normalmente 

conhecidos por nós. 

 A Cannabis Sativa age no cérebro e como vocês perceberam 

inúmeras doenças, quanto mais se usa, mais se sabe que cada terpeno da Cannabis Sativa 

tem uma determinada indicação, as vezes todos juntos, às vezes, tipo Cannabis geropa – 

déficit de atenção, o canabinol pra às vezes perda de apetite. Então assim, a gente vai 

estudando e vai percebendo inúmeras funções. 

 E o que que acontece ao usar a Cannabis? Porque que todo mundo 

acaba se sentindo bem? Porque ele agem muito antes de qualquer medicação dentro  do 

cérebro, é como se fosse uma planta que restabelecesse a fisiologia normal do cérebro, 

nós não temos nenhuma medicação eu faz isso, mas a Cannabis sativa faz, tanto que 

dentro do nosso cérebro, nós temos um sistema endocanabinoide, ou seja, o nosso cérebro 

foi feito e ele  tem esses produtos, está dentro dele, e a gente através da planta consegue 

restabelecer a fisiologia normal, proporcionando bem estar e melhora de inúmeras 

doenças como foram citadas naquele primeiro vídeo que foi passado. 

 Então assim, eu agradeço por estar aqui participando, e realmente 

estou torcendo para que tudo dê certo, pra que a gente possa liberar e poder produzir esse 

remédio maravilhoso, até também para gente ter muito mais estudos pra que a gente possa 

dar muito mais bem estar as pessoas. 

 Muito obrigada por esta raqui. 

PRESIDENTE 

 Agradecer a presença do Capitão Júnior do Corpo de Bombeiros de 

Apucarana também, muito obrigado Capitão. 

 Concedo a palavra ao Senhor Ricardo Bastos, cuja a filha faz uso do 

medicamento debatido nesta audiência, Senhor Ricardo Bastos... Está presente? 

SENHOR RICARDO BASTOS 

 Boa noite. 

 O meu nome é Ricardo, eu tenho 34 anos, sou proprietário de uma 

agência de publicidade aqui em Apucarana, e sou pai da Aurora, que está sentada ali com 

a avó dela. 

 Hoje eu vim contar um pouquinho da história da minha filha para 

vocês. 
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 A Aurora hoje, vai fazer 5 anos dia 12 de dezembro, está ótima, cada 

dia evoluindo mais, porém não foi sempre assim. 

 Ela teve uma gravidez muito saudável, com todos os 

acompanhamentos possíveis, porém com 38 semanas e 5 dias, a mãe dela teve um 

descolamento de placenta, a aurora entrou em sofrimento fetal, a mãe estava esperando 

as contrações pro parto normal, porém ela veio meio sem aviso, sentiu uma dor muito 

forte, teve que ir correndo pro hospital. 

 Então a Aurora teve que fazer um parto de emergência. Ela ficou, 

segundo as contas dos médicos, mais ou menos 50 minutos tentando nascer, e 50 minutos 

sem oxigênio. Ela nasceu, conseguiu vir, porém nasceu sem vida, mas graças a Deus e 

aos médicos, ela voltou. E aí começou de fato uma batalha mesmo muito grande, que eu 

nunca tinha imaginado que eu ia passar na minha vida, porém, o tempo foi passando e 

como causou essa lesão cerebral na Aurora muito grave, ela teve que ir correndo pra UTI, 

nasceu teve que ir voando pra UTI, ficou um mês internada na UTI, no dia do seu 

mesversário ela ganhou alta e foi pro quarto, e aí começou a luta de verdade, porque até 

a  gente conseguir o diagnóstico correto, eu  tive que passar por muitos médicos, muitos 

profissionais e eu lembro exatamente, porque nenhum deles, naquela época, falava sobre 

isso. 

 O diagnóstico da Aurora chegou com mais ou menos com três meses, 

quando de fato acertaram o diagnóstico dela. Ela foi diagnosticada, fora a paralisia 

cerebral, com síndrome de West. Síndrome de West pra quem não conhece, é um tipo 

epilepsia, que ao invés do corpo ficar todo tremulo, ela ficou com o corpo todo travado, 

e ela começava ficar por horas desse jeito, com o corpo todo rígido, sem conseguir mexer 

as pernas, os braços. Então vocês imaginam a agonia, e como ela não falava, então assim, 

a agonia que ela sentia em ficar com o corpo travado durante horas, e a gente sem 

diagnóstico. 

 Quando conseguimos o diagnóstico, foi passado inúmeros remédios 

pra ela, os remédios não funcionavam, eles simplesmente mascaravam essas crises dela. 

A Aurora passava o dia inteiro com os alhos fechados, ela não tinha reação, ela passava o 

dia dopada, tomou, se não me engano, já chegou a tomar oito remédios de 12 em 12 horas, 

e as crises permaneciam, e a gente começava entrar em desespero, porque a gente via que 

não funcionava, era remédio atrás de remédio, médico atrás de médico e não funcionava, 

ela não evoluía. 

 E eu lembro certinho como se fosse ontem, a Aurora chegou a ter 

uma crise seguida de 12 horas, nesse dia eu achei que ia acontecer alguma coisa comigo, 

foi uma coisa assim que é difícil eu conseguir explicar com palavras. 

 Após essa crise que ela teve de 12 horas seguidas, que nem com 

medicamento na veia passava, porque a gente teve que correr pro hospital. 

 A gente tomou uma decisão, no caso nós, eu e a mãe da Aurora, eu 

conhecia pouca coisa a respeito do uso medicinal, então conversamos, conversamos 

muito, fomos ler, fomos procurar, porque hoje, eu acho que não existe mais essa desculpa 

de falta de informação, quem não tem informação, é porque realmente tem preguiça de ir 

atrás e de ler. 
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 Então numa decisão um pouco, eu não digo precipitada, mas de 

desespero mesmo, de pai e mãe, quem vê um filho sofrendo durante 12 horas seguidas, 

numa crise, chorando e gritando de dor, eu acho que é válido passar. 

 Eu então, eu e a mãe dela conversamos e eu falei – vamos tentar o 

canabidiol, porque esses remédios não funcionam. Então eu consegui um contato direto 

do Uruguai, onde lá eles são muito avançados nisso, inclusive tem matéria até na 

faculdade sobre isso, porque lá, eles já viram e aceitaram que uma planta pode salvar a 

vida de muita gente. 

 No começo o médico da Aurora, que acompanha ela até hoje, ele não 

aceitava, a gente pedia a recomendação dele, pedíamos a prescrição pra ele, porém ela 

não vinha, porque ele alegava pra nós que não tinha estudos a longo prazo. Compramos 

o canabidiol, consegui, chegou pelo correio na minha casa, tive um apoio muito legal da 

equipe, dessa equipe que tem uma sede aqui no Brasil, lá em Curitiba, e porque não 

adianta a gente só comprar o canabidiol, a gente tem que saber como usá-lo, é um 

medicamento. 

 Então as pessoas precisam desse apoio, desse auxilio e saber como 

usar, então eles me deram todo esse suporte, o quanto dá pra Aurora, em quantas vezes 

no dia. E como num milagre, de fato, com mais ou menos um mês, um mês e meio as 

crises da Aurora zeraram. E como é que a gente sabe disso? Porque a gente fazia eletros 

nela com uma regularidade, de duas em duas semanas, aí começou a passar uma vez por 

mês. No eletro de uma pessoa normal as linhas que saem naquele papel são linhas lineares, 

elas são linhas retas, não são linhas bagunçadas, a da Aurora, por causa da síndrome, ela 

era toda bagunçada, toda bagunçada, e com o uso do canabidiol a gene começou a ver a 

melhora dela não só na questão das crises, mas também no desenvolvimento dela. Ela 

começou a ficar mais esperta, começou a prestar mais atenção nas coisas, ela não fala 

ainda, ela não fala uma palavra, a Aurora não senta sozinha, ela não faz absolutamente 

nada sozinha, porém, a qualidade de vida dela melhorou de uma forma quase milagrosa. 

E hoje eu fico me perguntando, se desde àquela época, há cinco anos atrás, se a gente 

tivesse já tido todo o suporte, todo o apoio, toda essa quebra de preconceito, como ela 

estaria hoje? A evolução que ela estaria hoje? Porém, ela ainda precisa de alguns 

medicamentos ainda de 12 em 12 horas, mais o canabidiol. Então agora o nosso passo o 

que que é? É desmamar a Aurora, porém, esses medicamentos eles tornam a criança, 

principalmente dependente, completamente dependente, e pra desmamar isso dela é uma 

tarefa muito difícil que tem que ser feita aos poucos, que é o que a gente já está fazendo, 

porém, é um caminho muito longo. E eu acabo sempre me perguntando a respeito disso, 

por que que essa planta existe tanto preconceito? Pra quem não sabe a cannabis medicinal 

até 1938 ela era vendida em farmácias, porém, resumidamente ao meu ver tudo o que eu 

já li, tudo o que eu já pesquisei, ela foi proibida em 1938, porque as grandes indústrias 

farmacêuticas viram o quê? Que eles não teriam lucro com isso, porque remédio é aquela 

coisa, você compra um remédio pra melhorar uma coisa, ele piora outra. É isso, a 

matemática é simples, é assim que eles ganham dinheiro, e eles viram que o que, que essa 

planta não só tratava como melhorava a vida das pessoas. Como é que eles vão ganhar 

dinheiro com isso? Entende?  

 Então hoje já foi dado um passo muito grande, hoje eu já consigo 

comprar o canabidiol da Aurora, apesar de ser muito caro, eu consigo comprar numa 
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farmácia em Arapongas que já vende, com a prescrição do médico dela. Hoje o médico 

dela aceita, porque depois de quase seis meses de tratamento que ele viu que foram 

zeradas as crises e, ele achando que era por causa dos remédios dele, mas na verdade não 

era, aí a gene pegou e falou: Não Doutor, a Aurora está tomando canabidiol há 6 meses. 

Que zeraram as crises, até então ele achava que eram os remédios que ele passava. Vocês 

entendem? Hoje ele receita, hoje ele acompanha ela, hoje ele estuda o assunto. Eu acho 

que ele quebrou, ao meu ver a Aurora foi uma quebra de paradigma até para o próprio 

médico, até para o próprio especialista. E assim, hoje já está um pouco mais fácil, porém, 

é um medicamento ainda muito caro e esse dia aqui eu acho que é muito importante pra 

poder não só trazer o medicamento pra cá, mas também ter o suporte que eu acho que é 

tão importante quanto o medicamento.  

 E hoje eu estou com a minha filha aqui, ela está ali quietinha junto 

com a avó dela, mas não foi sempre assim. Hoje a Aurora vai fazer 5 anos e faz quase 5 

anos que ela não tem sequer uma crise, com um mês e meio de uso do canabidiol. A gente 

se arrisco? Nos arriscamos, mas foi desespero de pai e mãe de não aguentar mais ver a 

filha naquele estado, chorando desesperada e sem poder se defender, sem poder falar o 

que estava sentindo, só quem é pai e mãe e presencia isso sabe a agonia e a impotência 

que a gente tem.  

 Então hoje eu queria dar parabéns pra quem abraçou essa causa, o   

Vereador Tiago, ao meu amigo Gustavo que estão aqui hoje presentes e lutando por essa 

causa. E hoje a minha filha, ainda considero ela um milagre e que Deus abençoe todos 

vocês que cuidam dessas causas diariamente. 

 É isso. 

PRESIDENTE 

 Concedo a palavra á Senhora Blenda Renata Martins Siena, que faz 

uso do medicamento debatido nesta Audiência, Blenda Renata Martins Siena... 

SENHORA BLENDA RENATA MARTINS SIENA  

 Boa noite a todos! 

 Meu nome é Blenda, eu tenho 31 anos e eu sou paciente de cannabis 

medicinal desde 2015. Esse tema é de extrema importância pra todos e é muito bonito de 

ver todos vocês aqui, todo mundo tão empenhado em falar disso, em quebrar 

preconceitos. Eu estou muito feliz de ter sido convidada. 

 Eu sou paciente desde 2015, apesar de ter doenças crônicas desde 

criança, eu usava muito opioide, desde muito criança pra tratar dor, e em 2015 eu tive um 

câncer e o meu médico, meu oncologista na época insistiu muito, ele precisou insistir 

umas cinco vezes assim ao longo do tratamento pra eu aceitar o tratamento com cannabis, 

porque eu tinha um preconceito muito grande, em 2015 era tudo muito novo, apesar de lá 

fora já ter estudos e alguns lugares é legalizada há muito tempo, no Brasil era muito 

recente, eu demorei pra aceitar o tratamento, mas quando eu aceitei, já era, eu não tinha 

o que fazer mais, e foi perfeito, porque mudou completamente o rumo do tratamento e 

depois eu me curei, fiquei bem, comecei a voltar à vida normal, e eu tinha outras 

comorbidades antes de ter câncer e aí eu sempre tinha um remédio pra cada coisa, e era 

sempre complicado, com mil efeitos colaterais, como eu sou extremamente alérgica a 

medicamentos pra dor, geralmente o que eu tomo é opioide e opioide tem um problema, 

porque ele é tão viciantes quanto cocaína, quando você faz o suo durante um longo 
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período, eu tenho crises de dor de ficar 20 dias precisando de altas doses de medicamento. 

Quando eu ficava 20 dias precisando de morfina, quando eu saía das crises de dor eu 

entrava no outro inferno que era o inferno da desintoxicação e era horrível, demandava 

toda minha vida, me incapacitava. Quando não era dor era essa abstinência. E quando eu 

conheci a cannabis eu tinha muito preconceito e, ela veio assim pra mudar completamente 

a minha vida, os rumos do meu tratamento, eu tomava medicamento pra ansiedade, pra 

depressão, pra dor crônica, tomava medicamentos para dormir e a cannabis, ela tem todos 

esses efeitos, ela trata mais de 400 doenças e pra mim ao longo do meu tratamento foi 

maravilhoso. O meu tratamento também consiste em vaporizar flores, além do óleo e 

concentração com alto níveis de cannabis, eu também tenho acesso às flores, hoje eu 

tenho acesso a todo esse tratamento devido a um habeas corpos que foi concedido no 

começo deste ano, mas eu cultivo mesmo desde 2016, eu praticava desobediência civil, 

eu não tinha nada a perder, eu precisava da minha saúde, então eu cultivava, sempre fiz a 

minha medicação, quando eu virei mãe eu percebi a importância de como a sociedade 

julga e de como a qualquer momento eu poderia perder a guarda do meu filho, então siso 

foi um gatilho muito forte pra eu ir atrás de habeas corpos, eu já tinha acompanhamento 

médico de muito tempo e tudo mais, e quando o médico ainda, apesar da gente tornar isso 

cada vez mais acessível, ainda é muito difícil achar médicos capacitados e que atendam 

com valores acessíveis, tudo mais, geralmente você pega uma consulta é um valor que 

não dá, tanto que a associação que eu participo a gente atua muito nessa frente, de tornar 

isso acessível a todos. 

 O meu HC ele veio nessa necessidade de ter segurança jurídica em 

relação ao meu cultivo, hoje eu cultivo no fundo do meu quintal com toda segurança, 

produzo tudo o que eu preciso, inclusive as minhas flores sempre estão comigo, eu 

também sou mãe de uma criança autista de nível muito suporte, ele também faz uso de 

CBD, comportamento, as crises, tudo o que ele vive que às vezes a gente não conseguia 

lidar só com terapia, ou tratamento, ou acompanhamento médico, a cannabis ela veio pra 

revolucionar isso, hoje ele é uma criança falante, quem conhece o meu filho aqui sabe 

que ele fala pelos cotovelos e conversa com todo mundo e antes a gente não tinha essa 

resposta dele.  

 Então eu acho importante essa pauta e não só a gente disponibilizar, 

falar sobre cannabis e o município também promover pra que os médicos da rede pública 

ou particular que existem aqui possam prescrever, não adianta só a gene querer comprar 

cannabis de empresas lá fora, poque o custo é muito alto, um dos motivos pra eu entrar 

com HC é porque o meu tratamento custava 59 mil reais mensal, eu poderia onerar o 

Estado, eu poderia processar o município, mas eu não acho isso juto, eu posso plantar no 

fundo do meu quintal, posso produzir com muito pouco recurso e muito, muito mais 

barato. Então acho importante a gente falar disso, falar da importância da cannabis, de 

fortalecer as associações que existem aqui na nossa região, de capacitar os médicos, os 

profissionais de saúde, de falar sobre isso, pra quebrar preconceito, pra mostrar que a 

cannabis fumada, apesar de ser extremamente estigmatizada, ela é uma via de tratamento 

possível, já existem associações no Brasil com autorização pra distribuição de flores pra 

pacientes. Então assim, extremamente importante a gente falar disso, discutir e agradeço 

imensamente ao espaço aberto e venham nos conhecer, A Cura em Flor, atuando tanto 
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aqui como em Londrina, tentando facilitar o acesso aos médicos, a própria conversa com 

a comunidade. 

 Bom, eu agradeço a todos, e vamos liberar a plantinha porque ela é 

vida. 

PRESIDENTE 

 Eu peço desculpas, mas eu peço para as pessoas que vão discursar, 

um assunto extremamente delicado, envolve sentimento, mas nós temos 28 inscritos, 

então nós temos que nos atentar ao tempo, se nós fizermos uma continha curta, vai 

demorar... Peço desculpas, é deselegante, mas nós temos que nos atentar ao tempo, 

infelizmente, porque senão, fazer uma continha rápida nós vamos ficar aqui, não que não, 

poderíamos ficar aqui dias, mas a gente precisa se atentar ao tempo, por favor. Porque 

fica deselegante eu bater a campainha, é extremamente desagradável. Me desculpe, peço 

desculpa de antemão. 

 Concedo a palavra à Senhora Malu Domingues, cuja mãe faz uso de 

medicamento debatido nesta Audiência... 

SENHORA MALU DOMINGUES 

  Meus senhores. 

 Minhas senhoras. 

 Autoridades aqui presentes. 

 O Vereador que está pautando esta Audiência. 

 Quero expressar assim o meu respeito pela coragem, Presidente da 

Casa, por pautar essa pauta, como sabemos e como foi dito aqui, tenho histórico de 

preconceito. 

 Eu quero ser breve e falar com os senhores que eu comecei fazer uso 

de canabidiol, inicialmente por conta de dores, eu tenho 75 anos e sou cuidadora de uma 

mãe que vai fazer 102 anos. Eu digo assim que canabidiol, se reportou tanto de outras 

doenças mais aí que nós estamos conhecendo, mas principalmente para as pessoas idosas, 

é um medicamento de resultados satisfatórios. Eu tenho artrite, artrose, quem tem a minha 

idade e chegou nisso sabe o que que é, e tenho uma sensibilidade para medicamentos 

alopáticos, qualquer anti-inflamatório dentro de poucos dias me ataca o estomago, me 

ataca fígado, eu começo a passar mal, então eu tive que buscar, como diz um 

neurocientista que eu comecei estudando ele, que é o Sidarta Ribeiro, ele fala que quando 

as pessoas têm dores ficam até mais inteligentes, eu acho que eu fiquei, porque eu fui 

atrás, eu venci preconceitos, eu passei por um tanto de outras situações pra buscar o 

canabidiol como tratamento eu fazendo uso. E nessas alturas eu também passei a fazer 

uso, buscar pra minha mãe, que as pessoas idosas como todos sabem, têm sérios 

problemas de insônia e aí eu descobri que também é excelente pra memória e já faz mais 

ou menos assim uma média de quase oito anos que a gente já está fazendo uso, minha 

mãe reconhece todos os netos, todas as famílias, todos os filhos, sabe com quem ela está 

falando e vai bem e a gente, eu só tenho alguma dificuldade, eu acho que ela poderia ir 

melhor se eu conseguisse fazer uso contínuo, porque como o medicamento é caro eu não 

consigo. Agora estamos adquirindo de uma associação de Santa Catarina, Santa Cannabis, 

mas aí tem o preço, pra minha mãe eu faço na legalidade por conta da família que precisa, 

vem da Inglaterra, querem presente importado? Eu falo: Traga canabidiol, porque lá se 

compra em farmácias normais, ninguém vai comprar o que não precisa. Então eu recebo 
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isso de familiares e a gente faz uso e, eu digo que canabidiol tem que ser um medicamento 

para o século XXI, tem que ser medicamento pra pessoas idosas, a população está 

envelhecendo, acho que Apucarana sairia na frente se a gente democratizasse o uso do 

canabidiol. 

 É isso, meus senhores. 

 Grata pela oportunidade. 

PRESIDENTE 

 Concedo a palavra ao Deputado Estadual de Apucarana, Arilson 

Chiorato... 

DEPUTADO ESTADUAL ARILSON CHIORATO 

 Boa noite a todas, a todos. 

 Quero saudar aqui o Presidente Molina, também os Vereadores aqui 

presentes. 

 Saudar aqui o Tiago que é o propositor dessa Audiência, o Prefeito 

Júnior da Femac, o Raoni, meu companheiro lá de Alto Paraná de muito tempo, o Bruno 

que se faz presente aqui, Vereador de Jandaia, o Chiquinho de Mandaguari, as doutoras 

aqui já nominadas, o Recife, o Marcos, Moisés e falar de um tema importante, e desejar 

aqui boas-vindas ao Goura, que é Deputado Estadual, ele é do PDT, meu companheiro lá 

de Assembleia. 

 Em abril de 2019, eu fui convidado para uma Audiência Pública para 

tratar da Cannabis Medicinal, pelo Goura, fui eu, o Goura e o Deputado Requião Filho, 

eu fui um pouco assustado com o tema, confesso que fiquei assim em dúvida de participar 

ou não no começo, pela repercussão, pelo preconceito instalado, Prefeito Júnior, na 

sociedade. Participei da audiência e não me contive em lágrimas dos depoimentos que eu 

vi, dos vídeos que eu vi e como a vida das pessoas foram mudadas por esse medicamento, 

de lá pra cá me tornei um apoiador, o Goura fez a Lei na Assembleia, ajudei defender, 

tive junto e sei quanto as pessoas precisam. Eu tenho muita relação com muitas entidades 

aqui de Apucarana e acho, Prefeito Júnior, que nós estamos saindo na frente. Embora em 

segundo, porque Mandaguari já saiu por primeiro, mas coisa boa a gente copia também. 

Eu acho que é um passo muito importante. Hoje nós tivemos num evento anunciando 2 

milhões de recursos pra terminar, para ajudar o hospital novo de Apucarana, lá na conta 

da Prefeitura, eu falei para o Júnior que a gente tem que lutar pra implantar esse 

medicamento no município, Molina, e parabenizar aqui a Câmara Tiago, autoria da Lei, 

que vai mudar muito a vida das pessoas, nós temos que baratear esse custo alto que esse 

medicamento tem, ele é um medicamento de inclusão, de democratização como a Malu 

colocou e serve para todas as idades, para a mãe da Malu com 102, pra filha do Ricardo 

que fez um depoimento maravilhoso aqui com cinco e pra todos nós. 

 Não ao preconceito. Sim à inclusão. Viva Cannabis. Contem com o 

meu mandato. Contem com o meu mandato.  

 Eu quero aqui pedir licença, porque eu tenho que estar indo pra 

Londrina ainda hoje, eu pedi pra fazer uso da palavra, mas a minha equipe está aqui toda 

ela, e estamos juntos na caminhada aí. 

 Parabéns Tiago, Goura, Molina, Júnior, Raoni e a nossa cidade. 

 Valeu! 

PRESIDENTE 
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 Concedo a palavra à Senhora Amanda Gois que faz uso de 

medicamento debatido nesta Audiência... 

SENHORA AMANDA GOIS 

 Boa noite. 

 Eu sou a Amanda, tenho 29 anos e desde já agradeço a oportunidade 

de estar aqui relatando um pouco sobre o meu tratamento com a cannabis. 

 Em 2019 eu tive a minha primeira convulsão, fiquei internada, não 

fui diagnosticada, fui medicada com anticonvulsivo tradicional, encaminhada para um 

neurologista. Fiz várias consultas, vários exames com diferentes médicos e nenhum me 

deu um diagnóstico. E as crises convulsivas continuaram. Eu estava fazendo tratamento 

com anticonvulsivo, mas não surtia nenhum efeito e também gerava muitos efeitos 

colaterais, como tontura, vertigem, ataxia, sensação de viver fora da realidade, problemas 

cognitivos, emocionais e sensação e viver fora da realidade. Convivendo com tudo isso 

decidi procurar um neurologista em Londrina e lá ele realizou exames e me diagnosticou 

com epilepsia, meu Cide é o G40. Então ele trocou a medicação por outro anticonvulsivo 

tradicional. Mas nesses meses de tratamento também nenhum efeito positivo surtiu. Nessa 

etapa da minha vida eu já não conseguia mais ter vida social, trabalhar e a minha 

qualidade de vida era péssima, e foi aí que eu comecei a pesquisar sobre tratamentos para 

epilepsia. Dentro das minhas pesquisas eu conheci o óleo de cannabis e resolvi pedir a 

receita para o médico. Ele teve muita resistência e não receitou. Procurei outra 

neurologista aqui de Apucarana e ela também teve resistência em receitar a medicação. 

Então uma colega indicou o neurologista que atende na cidade de São Paulo. Então olhem 

até onde eu fui pra conseguir um médico que receitasse. Consegui uma consulta 

particular, que não é barata e com esse neurologista ele avaliou com muito cuidado meu 

caso e os exames, então, enfim, ele receitou o óleo de canabidiol, alegando que sem 

dúvidas era o melhor tratamento, pois é natural, não possui efeitos colaterais e a melhora 

já é bem visível nas primeiras semanas de uso. Com a receita em mãos tive que conseguir 

uma autorização da Anvisa para poder importar a medicação de um laboratório dos 

Estados Unidos, porque sai mais barato importar dos Estados Unidos do que pagar de um 

laboratório daqui do Brasil. Hoje eu faço uso da medicação todos os dias, totalizando 32 

gotas de canabidiol, afirmo que esse tratamento mudou a minha vida. Hoje as crises são 

controladas, não tenho nenhum efeito colateral, tenho qualidade de vida, voltei a trabalhar 

e hoje tenho convicção e poder de fala para garantir que sim, a cannabis medicinal é uma 

medicação necessária e eficaz, devolve sim a qualidade de vida ao paciente. 

 Vale ressaltar ainda que existe muito preconceito em validação, não 

só da sociedade em geral, mas também do meio dos profissionais de saúde e de órgãos 

governamentais, justamente aqueles que deveriam cuidar e zelar pela saúde dos cidadãos. 

Pois em pleno 2023 ainda temos, ainda estamos engatinhando nessa pauta que já deveria 

estar há muito tempo como Lei, garantindo acesso a todas as pessoas que precisam de 

cannabis, que precisam dessa medicação. Cada frasco tem o custo de 390 reais, que dá 

apenas para 40 dias, isso dentro do meu tratamento, da minha realidade. Esse 

investimento é totalmente fora da realidade da maioria das pessoas que precisam. Esse 

tema de hoje é um debate de política pública de saúde e não deve ficar apenas no papel 

não viu, precisamos urgentemente da aprovação da Lei Municipal para que esse 

medicamento seja incluído o mais rápido possível na lista de medicamentos oferecidos 
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pelo SUS. A população precisa, não aguentamos mais ficar testando medicamentos de 

prateleiras de farmácia, sendo que temos a resolução dos nossos problemas em uma 

planta, uma simples planta. Quem precisa sentir dor e quem ter dor, como disse o nosso 

Vereador Tiago, tem pressa. 

 Obrigada. 

PRESIDENTE 

 Convidar o Doutor Odarlone Orente para compor a mesa aqui. Dr. 

Odarlone é médico na Saúde de Apucarana... 

 Concedo a palavra ao Senhor Raoni Molin, Presidente da ACANPA 

– Associação Canábica Norte Paranaense... 

SENHOR RAONI MOLIN 

 Boa noite a todos! 

 Meu nome é Raoni Molin, eu sou engenheiro industrial mecânico, 

formado aqui no Paraná e a minha história com a cannabis começa há 19 anos atrás, 

quando eu ganhei uma bolsa de estudos do Governo Lula e eu fui para os Estados Unidos 

e, lá foi a primeira vez que eu tive contato com a realidade da Cannabis Medicinal, na 

época, pessoal já usava lá para tratamento de AIDS e câncer terminal. E foi a primeira 

vez que eu tive a percepção que era uma planta, porque a maioria de nós, da nossa geração, 

é criada sob o rótulo de que tudo que é droga é droga, só existe a palavra droga. Eu voltei 

para o Brasil, e em 2017, 2018 teve uma palestra no auditório da Universidade Estadual 

de Maringá, onde um médico, Dr. Paulo Fleury apresentou os resultados que ele estava 

tendo no tratamento de autismo severo. Aquilo foi impactante, no final da palestra ele 

pediu pra que se formassem uma associação e nós fundamos naquela época a Associação 

Canábica Norte Paranaense. Desde então eu tenho acompanhado essa luta, tenho 

incentivado, nós fundamos a Federação Canábica que hoje representa os milhões de 

pacientes que podem fazer uso dessa medicação. 

 Eu estou aqui pra falar o que para vocês? Primeiro, parabéns ao 

Vereador Molina, ao Deputado Goura, nosso embaixador aqui da cannabis, o Presidente 

desta Casa também por dar essa oportunidade do quê? De a gente presenciar a revolução 

que a cannabis está fazendo e a revolução que está acontecendo no Norte do Paraná, no 

interior, geralmente as novidades vêm da capital, mas desta vez a Cannabis Medicinal 

está vindo do interior.  

 Eu estou aqui pra dizer pra vocês que a Cannabis é fonte de saúde, 

dignidade e renda, de democracia e de reparação histórica. O mesmo Estado que proibiu 

a cannabis por décadas, agora ele tem a obrigação de incentivar. Então no Estado de São 

Paulo já há recurso público para incentivo á pesquisa e a minha proposta como federação 

é que o fornecimento do medicamento seja gratuito, que seja produzido por entidades 

públicas, pela prefeitura, por quê? Hoje nós temos milhares de habeas corpos autorizados 

por juiz, mas juiz não tem estrutura de prefeitura, não tem médico, não tem quadro clínico, 

não tem sala, não tem viveiro municipal, não tem farmácia municipal. Então Apucarana 

é literalmente pioneira assim no Brasil e vai ser daqui que vai surgir a revolução, por quê? 

Porque a gente tem potencial pra cultivar essa planta, a gente um grande leque de 

profissionais, sejam farmacêuticos, engenheiros agrônomos que estão esperando essa 

oportunidade para trabalhar nesse setor. 



 
 

Continuação...                    Audiência Pública – Cannabis Medicinal – 07/12/2023                -15- 

 

 Então hoje eu vou entregar para o nosso Presidente, para o Tiago 

uma proposta que foi elaborada pela nossa equipe, pelo nosso corpo jurídico, que resolve 

os problemas até aqui. Assim, um apoio do Governo Federal, o Governo Federal já 

anunciou que vai regulamentar a questão a nível nacional, o Governo Estadual também 

já mostrou uma ampla aceitação e a grande questão é, a gente vai conseguir trazer esse 

custo que hoje é sim, restritivo a um custo insignificante e ao mesmo tempo a gente vai 

conseguir trazer o que? Trazer essa planta pra quem mais precisa, pra quem não tem 

acesso à planta hoje devido a motivos financeiros, a gente está falando de uma planta que 

é possível cultivar sim no quintal, mas a gente quer que seja cultivada em estruturas que 

seja produzida em alta qualidade, de modo orgânico, por quê? Porque é possível fazer 

aqui na nossa região. Eu sempre comento a diferença da cannabis pra maconha, a cannabis 

é a planta bem cuidada, é a planta que produz flores, que não é todo lugar que nasce flores, 

a gente mora numa região aqui no Norte do Paraná onde a gente têm cidades que, 

literalmente, levam o nome das flores, Floraí, Terra Rica, Uniflor, o nosso potencial é 

muito grande, o nosso potencial agrônomo e a gente não pode perder esse bonde que está 

parecendo na nossa frente neste exato momento de produzir isso aqui na nossa região. 

Então hoje no Brasil a gente tem milhares de pacientes fazendo uso, mas isso deve chegar 

aos milhões, somente aqui no Paraná os nossos cálculos calculam que até 200 mil 

pacientes podem fazer uso. E pra vocês, Vereadores, que lidam literalmente com o 

orçamento público, a gente sabe a quantidade de servidores afastados por problemas de 

saúde, a gente sabe como é difícil implementar uma política pública por falta de recurso. 

Então a cannabis é uma oportunidade de transformar Apucarana num polo de produção 

desse insumo farmacêutico, a gente está em contato com dezenas de associações que 

desejam vir para municípios que sejam receptivos à causa. Então o simples fato de 

Mandaguari ter sido a primeira cidade do Sul do Brasil, na pessoa do Vereador Chiquinho 

que, literalmente carregou esse projeto como uma criança e agora Apucarana com um 

porte muito maior, de uma representatividade muito maior, vais e tornar sim um polo 

regional aqui e a gente vai transformar isso com a Cannabis.  

 Então como disse o Deputado Arilson Chiorato, viva a Cannabis! 

Vamos produzir Cannabis. Vamos trabalhar com isso. Eu estou muito feliz nesse dia. 

 Muito obrigado. 

PRESIDENTE 

 Concedo a palavra ao Presidente da Associação Cannabis Sativa, 

Senhor Raby Calil... 

SENHOR RABY CALIL – PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO CANNABIS SATIVA 

 Boa noite a todas e todos. 

 Primeiramente eu quero agradecer a Deus pela oportunidade. 

 Saudando o Vereador Tiago, o meu amigo Goura, saúdo as 

autoridades presentes. 

 Saudando a Drª Micheline e a Dalila, saúdo todas as mulheres 

presentes. 

 E quero também agradecer a oportunidade de estar aqui. 

 Como eu sei que tem muitos inscritos, eu vou evitar ser redundante, 

saudar também o meu amigo Raoni, porque a tendência é eu ser repetitivo com tudo o 
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que foi dito até agora aqui, tenho certeza que as demais falas certamente irão no mesmo 

caminho. 

 Eu me desloquei junto com a Drª Micheline pra cá, de Foz do Iguaçu, 

especialmente pra parabenizar o Município de Apucarana, Prefeito, pela iniciativa e pela 

coragem de pautar essa questão. 

 Mas eu quero levantar uma pequena questão aqui, medicinal é 

somente um sobrenome da cannabis, popularmente conhecida como maconha. Então eu 

quero dizer o mesmo que eu disse em Foz do Iguaçu, o  mesmo que eu disse em Cascavel, 

com todo o respeito Eduardo, eu sou antes de tudo maconheiro tá, antes de tudo sou isso, 

eu uso a cannabis, a maconha desde os meus 15 anos em função da hiperatividade, então  

está tudo bem, nós precisamos desmistificar e acabar com o preconceito em relação a essa 

planta maravilhosa que tem trazido grandes oportunidades, grandes resultados, resultados 

emocionantes como o da aurora e, pedir aos nossos representantes legais, especialmente 

ao Goura que está na Assembleia, pra que estimule tanto o Estado, quanto o nosso País, 

pra se inspirarem nas Leis que nós temos na América do Sul, Uruguai, Argentina, eu 

estimulo todo mundo pra que conheçam essas leis, lá todo mundo pode plantar a sua 

planta,  ter a sua planta em casa se burocracia, sem dificuldade e trazendo alegria para 

todas as famílias, quem tem dor, não pode esperar, mas eu quero mudar esse paradigma, 

ninguém precisa ter dor e, ninguém precisa esperar. 

 Então é isso, sem delongas, mais uma vez muita gratidão pela 

oportunidade, pelo espaço. Estamos juntos. 

PRESIDENTE 

 Concedo a palavra a Presidente da Associação Cura em Flor, 

Senhora Dalila Almeida Souza... 

SENHORA DALILA ALMEIDA SOUZA – PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO CURA 

EM FLOR 

 Boa noite. 

 Quero saudar toda a Casa. 

 Essa audiência pública, ela é muito importante para esse avanço. 

 Sou Presidente da Associação Cura em Flor, que tem atuação três 

anos em Londrina e sede, sede em Londrina e a filial aqui em Apucarana, então a gente 

faz essa ponte entre as duas cidades e também pro Brasil inteiro. 

 Nós, a Associação, ela tem a frente de trazer acesso com os médicos 

num valor mais acessível e pra pessoal que possuem baixa renda, a gente consegue custear 

esse valor, também para algumas famílias. 

 Essa audiência pública, ela é o primeiro passo pra gente conseguir 

avançar nesse projeto de Lei pra trazer esse acesso gratuito do medicamento, o remédio 

da cannabis. 

 Só que assim, muito lembrando que, a gente conhece os remédios 

farmacêuticos, e nós da Associação, a gente recebe relatos de mães e familiares do uso 

controverso, então assim, o óleo sintético que a gente consegue ver em alguns municípios 

que está acontecendo, fazem um Projeto de Lei, o projeto de lei é validado e o Estado 

começa a comprar o medicamento da indústria farmacêutica. E esse remédio, é um 

remédio sintético, muitas vezes, esse remédio na sua composição, ele tem a essência, isso 

traz danos pra saúde. Então assim, é um remédio que mascara e além dele trazer esse 



 
 

Continuação...                    Audiência Pública – Cannabis Medicinal – 07/12/2023                -17- 

 

efeito rebote, efeito contrário, efeitos colaterais, que muitas vezes dão espasmos, tontura, 

vertigem, etc. 

 Também quero pontuar aqui a importância desse projeto de lei 

incluir todas as doenças a prescrição da cannabis, porquê? Porque hoje a gente fala muito 

do Alzheimer, do Parkinson, mas ainda abrange muito, a cannabis, ela abrange 400 

doenças que a gente conhece, mas muitas outras ainda não é estudado. Agora a gente tem 

dentista prescrevendo, uso veterinário também em evidências e também a questão da 

prescrição. Então assim, não só a importância de trazer esse acesso gratuito pelo SUS, 

mas que o município possa fortalecer a Associação local, porque a gente sabe que esses 

remédios farmacêuticos, ele vai custar muito caro pro município, e o município, ele 

consegue com o apoio, ali ajudando a associação, baratear esse custo pro próprio 

município e trazer um óleo de maior qualidade para as pessoas. 

 Quando eu digo assim, maior qualidade, vai ter um espaço ali de 

tempo, porque hoje tem os remédios importados que demoram para chegar, as famílias 

ficam apreensivas se vai chegar, se não vai, além do alto custo né. 

 Então assim, também, pontuar também a importância desse 

medicamente ser um medicamento brasileiro, principalmente o medicamento local, que 

esse medicamento seja abrangido por todas as doenças, o máximo de doenças possíveis, 

que esses médicos possam prescrever, porque aqui em Apucarana a gente não tem nenhum 

médico que atua no SUS. Então todas as pessoas que vem através da Associação para 

fazer o uso da cannabis, muitas vezes não consegue nem pagar uma consulta de 200 reais, 

que esse é o mínimo, por exemplo, o nosso médico da Associação cobra, porque muitos 

outros cobram 500, 800 reais cada consulta, fora o medicamento né, que muitas vezes o 

médico que prescreve no particular, ele não receita para as Associações, eles receitam 

pras farmacêuticas. Então assim esse custo sai alto e inviável. 

  Nós já fizemos mais de mil atendimentos nesses três anos, 100 

pacientes fazem uso do óleo contínuo na Associação, mas essas mil pessoas que a gente 

fez acolhimento não conseguiram custear nem a menos a consulta. Então se a pessoa não 

consegue nem ir ao médico, imagine sequer manter um tratamento contínuo. 

 E também quero aproveitar pra gente, depois ao longo desse tempo 

que a gente levar esse projeto de lei, pra dar também espaço para o título de Utilidade 

Pública para as Associações, com apoio nas universidades também do Estado. 

 Estivemos em foz do Iguaçu no final de semana, também teve uma 

audiência pública lá, e a gente está também com espaço para pesquisas. 

 Muito obrigada. 

 Eu sou paciente medicinal, estou com o meu óleo aqui, que é o óleo 

de uma Associação lá de Marília, de São Paulo. 

 É isso, muito obrigado a cada um. 

PRESIDENTE 

 Concedo a palavra ao Dr. Marcelo Bragaceira... 

DR. MARCELO BRAGACEIRA 

 Boa noite a toda a Mesa. 

 A todos as autoridades aqui. 

 Raoni presente. 

 Chiquinho também. 
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 Ao longo de 10 anos trabalhando com canabidiol, isso está sendo pra 

mim, o que aconteceu em Mandaguari, e que agora está se repetindo na cidade de 

Apucarana, a realização de um sonho, porque eu abracei o SUS desde o início, eu sempre 

levantei a bandeira do SUS no mais alto possível. 

 Então o convite do Vereador Tiago não podia ser recusado de forma 

nenhuma, porque na verdade, é através do SUS, é através das políticas públicas 

devidamente engajadas que a gente vai conseguir cada vez a melhora e o entendimento 

da cannabis como um todo. 

 Para ser bastante suscinto, porque tem bastante pessoas para falarem, 

a minha experiencia a respeito da cannabis, me viu pequenos grandes milagres 

acontecerem.  

 Vim falar aqui sobre a diferença entre os óleos de Associação e os 

industrializados, tem muita verdade inclusa nessas palavras, são pessoas que passam por 

situações as quais a gente quer humanizar da melhor forma possível, e através dos 

Senhores Vereadores, através do nosso Prefeito, através da sociedade toda engajada, o 

objetivo maior é o quê? É trazer a qualidade de vida a essas pessoas. 

 Estava em conversa paralela com o nosso Vereador, ano que vem eu 

pretendo fazer um treinamento para os  médicos do município, pra que eles  também 

dominem a técnica para a inclusão do SUS e propagar,  porque nós somos em apenas 1% 

dos médicos prescritores no Brasil, é o preconceito parte do próprio médico e que até hoje 

eu passo por isso, só que lá atrás era pior, perdi muita amizade por causa da maconha, 

perdi muita amizade, mas ganhei milhões de amigos também, de pacientes que até hoje 

me reconhecem, me abraçam, seja vitualmente ou seja pessoalmente, porque eu estou 

levando o recado adiante. 

 Assim sendo, eu quero encerrar a minha palavra agradecendo todos 

vocês sobre tudo, aqueles cuidadores, pais e responsáveis que estão ali na labuta a procura 

da melhora clínica daquelas pessoas que amam. 

 Em segunda instância quero agradecer a todas as autoridades aqui 

constituídas e essa mesa maravilhosa que está aqui cm a função maior de levar pra vocês 

a possibilidade de uma saúde justa e humana. 

 Quero agradecer também ao Vereador Chiquinho que está aqui 

presente ao convite do nosso Vereador. 

 Ao Raoni Molin sempre. 

 A ausência do nosso advogado linha de frente, Paulo Shudo, meu 

amigo, meu grande amigo. 

 Luiz helena também, Luiz Helena Bezerra, sempre atuante também 

nessa linha canábica. 

 E contem comigo nobres Vereadores, sociedade organizada para que 

nós possamos treinar também os nossos médicos do Município, pra que eles deem suporte 

posterior a vocês. 

 Boa noite e muito obrigado. 

PRESIDENTE concedo a palavra ao Dr. Odarlone Santos de Souza Orente, da 

Autarquia Municipal de Saúde... 

DR. ODARLONE SANTOS DE SOUZA ORENTE 

 Bom, primeiro boa noite a todos, a todas. 
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 As autoridades aqui, o Prefeito, o nosso Presidente Molina, o 

Deputado Goura, o Tiago que foi o idealizador dessa atividade hoje aqui. 

 Raoni, que tem anos de luta na batalha pelo acesso a uma medicação 

que de fato garante o resultado para as pessoas. 

 Isso aqui pessoal, o Doutor aqui estava falando sobre a possibilidade 

de trazer para os médicos do SUS, o Prefeito está aqui. 

 Hoje venho representando a Autarquia Municipal de Saúdo, o nosso 

Secretário, o Dr. Emídio. 

 Então vamos deixar aqui a proposta, nós temos uma residência 

médica aqui em medicina da família e comunidade, vamos já tratar de incorporar isso na 

nossa residência, e porque não expandir para a nossa rede, pros nossos médicos do Mais 

Médicos que estão aqui, os nossos médicos concursados, pra que a gente consiga ter 

prescritores também já aqui na cidade de Apucarana, e que prescrevam pelo Sistema 

Único de Saúde. 

 Aproveito também para cumprimentar os meus companheiros do 

meu partido, companheiros e companheiras do Partido dos Trabalhadores que aqui estão. 

 Essa, hoje aqui me estimulou a continuar, fazendo amigo chamado 

Pedro melo, lá de Pernambuco, tem um instituto chamado Anandamida, e ele me 

convenceu – não, Odarlone, acho que é importante você fazer, você está no Sistema Único 

de Saúde, pra ajudar o nosso povo, e eu comecei fazer o curso e estou lá parado faltando 

quatro módulos, hoje vocês me estimularam a terminar o curso também, vou terminar pra 

ser também o primeiro prescritor pelo SUS aqui na cidade de Apucarana. 

 Mas eu queria dizer uma coisa, imaginem vocês a anos atrás, alguns 

anos, quem imaginaria que numa Câmara, num poder constituído, nós estaríamos falando 

de maconha, de uma planta criminalizada, vilipendiada, estigmatizada, o tempo mudou, 

oxalá que assim continue, quem diria que a revolução na indústria farmacêutica, e esse é 

o medo da indústria farmacêutica, que a cannabis, por isso que já estão fazendo os 

medicamentos sintéticos para perder o seu capital. E quem diria que os maconheiros, 

como disse o colega aqui, os maconheiros é que iam fazer a transformação da saúde 

pública e da garantia que as pessoas tivessem qualidade de vida. 

 Então é nesse sentido que nós estamos aqui dizendo né, o Prefeito 

pode me desautorizar ou não, mas que a  nossa Autarquia de Saúde, né Prefeito, acho que 

nós temos todas as possibilidades, condições de acampar isso junto dentro do Sistema 

Único de Saúde pra garantir, lógico, nós temos muitos passos por percorrer, mas a vontade 

da nossa parte enquanto instituição,  enquanto gestão, acredito que  o Prefeito também 

tem essa possibilidade, vamos buscar os caminhos para que esteja na REMUME, pra 

garantir que esteja na REMUME, para garantir que a produção, como foi dito aqui, não  

necessariamente das farmacêuticas, que sejam produzidas orgânicas, feitas pela 

população, de repente na agricultura familiar, enfim, buscar modelos que possam de fato 

garantir que isso fique de fato democratizado na mão das pessoas, na mão dos 

apucaranenses e na mão daqueles que mais precisam. 

 Um grande abraço. 

PRESIDENTE 

 Concedo a palavra a DRª PHD Micheline Donato, da UNILA – 

Universidade Federal da Integração Latino-Americana... 
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DRª MICHELINE DONATO – PHD DA UNILA - UNIVERSIDADE FEDERAL DA 

INTEGRAÇÃO LATINO-AMERICANA 

 Boa noite! 

 Saudações a todos e a todas presentes. 

 É uma honra e alegria estar aqui presente neste momento falando 

sobre Cannabis Sativa, falando sobre maconha, para os negros liamba, diamba, fumo-da-

Angola, que foram eles de fato que trouxeram a cannabis aqui para o Brasil, a maconha 

pro Brasil. 

 Então quando a gente pensa em Cannabis Medicinal, a gente tem que 

lembrar primeiramente que a maconha chegou no Brasil pelos negros e a reparação 

histórica e social tem que ser feita para eles, o primeiro conhecimento etnofarmacológico 

sobre essa planta Cannabis Sativa, chegou pelos negros e a gente precisa dar esse mérito 

a essa população. 

 Eu não sou a voz da população negra, mas sou a voz da ciência, 

porque sou cientista, trabalho dentro de uma universidade fazendo pesquisa clínica com 

Cannabis Medicinal, ensinando os meus alunos acadêmicos de medicina, acadêmicos de 

biotecnologia, a entenderem sobre o sistema endocanabinóide, que é um sistema que está 

dentro do nosso organismo, onde nós produzimos a nossa própria maconha, então nós 

temos um sistema interno que produz os nossos canabinóides endógenos, que agem 

parecido com o Delta-9 THC, o CBD ou Canabidiol e mais outros 120 fitocanabinóides. 

 Então Cannabis medicinal não é Canabidiol, por favor Senhor, por 

favor, Cannabis Medicinal são 120 fitocanabinóides que fazem juntos um efeito chamado 

de efeito entourage comitiva, trazendo todo o equilíbrio homeostático, neurológico, 

metabólico, todos os componentes neuropsiquiátricos são restaurados por essa planta, por 

esses fitocanabinóides, além dos outros metabólicos secundários que estão presentes na 

planta. 

 Então isso é muito importante que quanto se transformar em Lei, que 

seja colocado, não só o canabidiol, mas por favor, o Delta-9 THC ele tem um papel 

fundamental nesse efeito comitiva no tratamento da epilepsia, no tratamento do transtorno 

do espectro autista, no tratamento das doenças neurodegenerativas, então a gente precisa 

entender que o que dá o barato na planta, também traz neuro proteção, melhora da 

cognição, então por favor, respeitem o Delta-9 THC. 

 Nós trabalhamos na UNILA, na pesquisa, eu faço parte do 

laboratório de Cannabis Medicinal e Ciência Psicodélicas, trabalhamos com maconha e 

psicodélicos para tratamento de patologias refratárias, dentre elas depressão maior, 

transtorno do espectro autista, doenças raras como algumas que os colegas, os grandes 

vitoriosos dessa causa, os que trazem a evidência da Cannabis aqui, que são os pais, mães, 

que  trazem a comprovação de que a terapeuta canabinóide existe. 

 Então na verdade eu queria só deixar frisado o rayligth aqui, que a  

medicina canabinóide, é uma medicina do presente, não é do futuro, ela é revolucionária 

do século XXI sim, ela resgata todo o processo de medicina integrativa tá, e é importante 

que a gente comece olha, os médicos que estão aqui presentes,  o indivíduo como um 

todos, nós não somos um braço, uma perna, um cérebro, um estomago, nós somos um 

indivíduo, e a cannabis consegue integrar o sistema endocanabinóide com todos os seus 

componentes, consegue mostrar que essa integração do corpo, ela é fundamental. 
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 Eu gostaria de dizer que como a gente fala muito, que Cannabis é 

um medicamento, corrigindo então pra que vocês todos saibam, que nossa planta 

Cannabis Sativa, infelizmente ainda não faz parte da farmacopéia brasileira, ela esteve na 

década de 30, até a década de 30, mas ela foi retirada, ela foi criminalizada, a planta, que 

é uma planta igual a uma babosa, a uma jerica, ela é uma planta, ela foi criminalizada, 

então a gente luta pela planta livre, primeiro ponto, Cannabis livre, a planta livre, é uma 

planta medicinal, precisamos que ela esteja na farmacopéia brasileira, pra que ela possa 

se transformar em um medicamento, pra que ela seja de fato um fitoterápico. 

 Então os médicos que estão aprendendo a prescrever Cannabis, 

sabem quão desafiador é o ajuste de dose, sabem quão desafiador é entender quando 

começa o processo, a partir de quantas gotas para aquela patologia? Quais são as 

patologias que eu posso tratar com Cannabis Medicinal? 

 Então a primeira informação que a gente precisa saber, é que é 

preciso haver informação e capacitação, não adianta existir uma Lei, o Deputado Goura, 

ele foi assim brilhante na Lei, porque ele traz dentro da Lei, não somente o canabidiol, 

ele traz a perspectiva do Delta-9 THC e mais, ele traz também a perspectiva de que não 

somente a epilepsia, não somente os casos de dor são tratados com Cannabis, qualquer 

patologia que traga evidências científicas, ela pode sim ser prescrito Cannabis Medicinal. 

 Então é importante que a gente entenda que essa capacitação, ela 

precisa ser feita. Somente pros médicos? Não, pra todos os profissionais da área de saúde. 

E aí eu trago alguns desafios que eu coloco para esta Casa, pra que vocês reflitam dentro 

das políticas públicas, o primeiro deles é a informação, não somente aos profissionais de 

saúde, mas a população que precisa saber, que pode ser tratada com maconha, primeiro 

ponto.  

 Então precisa haver uma popularização do conhecimento científico 

acerca dessa medicina canabinóide. Os prescritores, médicos, odontólogos, que são 

autorizados pela 327/2019, da ANVISA, esse regimento, essa RDC quem regula a 

Cannabis no País. 

 É importante que a gente entenda que não só esses médicos, não só 

esses prescritores precisam entender, porque o tratamento com Cannabis, é um tratamento 

multidisciplinar, multidisciplinar, o acolhimento, a triagem pelos enfermeiros, a 

dispensação na farmácia viva do SUS, pelos farmacêuticos.  

 O cultivo na farmácia viva, a gente quer a planta na farmácia viva, 

pelos engenheiros agrônomos e biólogos, é importante que a gente entenda que essa 

equipe ela é multidisciplinar (estou finalizando já, tá). 

 Um outro ponto importante é o preparo dos órgãos públicos para as 

licitações, eu tenho uma empresa chamada Medcannabis Consultoria, faço consultoria 

pra empresas de Cannabis e um dos desafios que os municípios estão enfrentando, é como 

licitar os produtos de Cannabis, porque? O pregoeiro, ele não sabe de nada, ele não sabe 

o que sistema endocanabinóide, ele não sabe o que é Cannabis, ele não sabe do veículo, 

ele não entende de fitocanabinoides, então o que é que a gente precisa fazer? Capacitar o 

órgão público para que ele entenda o que é sistema endocanabinóide, o que é essa 

medicação pra poder prescrever. 

 E um outro ponto muito importante e último que eu vou deixar aqui, 

essa reflexão, é que nós já temos dentro da perspectiva das evidências 
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científicas/acadêmicas, nós já temos muitas evidências científicas sim e precisamos mais 

evidências, precisamos incentivar com políticas públicas, com fomentos na Fundação 

Araucária, precisamos de medicamentos, precisamos sim precisamos de pesquisa pra que 

a gente entenda que essa medicação... 

PRESIDENTE 

 Eu vou pedir por favor pra plateia não se manifestar, por favor, em 

respeito a Doutora e em respeito as pessoas, por favor. 

Desculpe Doutora, por favor... 

DRª MICHELINE DONATO 

 Eu trabalho com Cannabis desde 2017, quando eu estive na 

Inglaterra no meu terceiro pós-doutorado, trabalhando com o Presidente da Sociedade 

Internacional de Cannabis, eu não estou aqui fazendo, eu não estou aqui brincando, eu 

estou falando de algo importante, porque eu faço pesquisa, eu estudo e eu trago as 

evidências científicas para mostrar que a planta funciona tá.  

 A minha luta, é uma luta coletiva pelo movimento da Cannabis, é 

uma luta coletiva pelo paciente, pelos profissionais de saúde, eu trabalho com pessoas 

que precisam da medicação, com projetos com autismo, com doenças raras, com 

alzheimer, então a luta é coletiva, eu estou com todo mundo, mas é preciso investir na 

pesquisa, é preciso que a gente traga mais evidências científicas, e que, obviamente, que 

cada vez  mais o acesso como garantia da assistência, o acesso está na nossa Constituição, 

é constitucional que nós tenhamos maior acessibilidade e equidade nos tratamentos. 

 Então é isso. 

 Gratidão por essa grande oportunidade. 

 Parabéns mais uma vez. 

PRESIDENTE 

 Concedo a palavra ao Vereador do Município de Mandaguari, 

Chiquinho, autor do projeto de Lei que trata deste assunto em seu Município. 

VEREADOR CHIQUINHO – DO MUNICÍPIO DE MANDAGUARI 

 Boa noite a todas. 

 Boa noite a todos. 

 Gostaria aqui de cumprimentar o nosso Deputado Estadual Goura. 

  E também o meu grande amigo aqui, Tiago Cordeiro Vice-

Presidente dessa Casa. 

 Raoni Molin. 

 Cumprimento as demais autoridades. 

 Antes de começar a minha fala, eu gostaria que a DRª Lara Simões 

ficasse de pé, por gentileza, que é a jurídica nossa de Mandaguari, que foi que abraçou a 

causa com nós, desde o começo, então fica aqui as nossas saudações. 

 E eu vou ser bem suscinto Tiago na minha fala, que realmente eu 

estou andando muito pelo Paraná Deputado Goura, eu vejo que Apucarana também é 

pioneira, porque a primeira audiência pública que eu estou indo depois que nós 

sancionamos a Lei no Município de Mandaguari, que se encontra o Prefeito realmente 

comprometido com a causa e se fazendo presente na audiência pública, então vocês são 

pioneiros na causa. 
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 E eu vou ser bem breve na minha fala e uma das perguntas que eu 

mais respondo – Chiquinho de onde que partiu a Cannabis? Eu vendo o relato do Ricardo, 

da sua filha Aurora, um certo dia eu cheguei em casa, a minha esposa Sirlei, que estás 

aqui, chega naquele dia que quem está na vida pública sabe, que nada dá certo, as coisas 

não caminham Vinícius, e a minha esposa vendo o relato de uma mãe, Dona Eliza. Falou: 

Amor, sei que você está cansado, eu sei que você está desgastado, mas eu não aguento 

mais ver o sofrimento dessa mulher nas redes sociais. 

 Porque foi feita uma pesquisa, isso é muito sério, que as mães dos 

autistas, mais de 70% de mãe de autista hoje vive em solo, realmente o companheiro 

abandona, Bruno, deixa a mãe lá, prefere dar 300 reais de pensão no final do mês e a mãe 

tendo que ser mãe, tendo que ser pai, tendo que ser tudo, às vezes nós como representante 

público também não damos a sustentação necessária. Eu fui até a casa dessa mulher, foi 

quando eu conheci o Pedro, que Deus colocou o Pedro na minha vida, uma criança de 10 

anos com autismo severo e paralisia cerebral, essa mãe trabalhando, fazendo pães, 

bordando guardanapos, vendendo bolacha, tentou suicídio várias vezes, menino com 

paralisia cerebral, menino, a sua cama era um pula-pula e foi quando eu comecei a lutar 

pelo Pedro e o Pedro, essa mãe fazendo toda essa tarefa difícil, pra não deixar faltar o 

canabidiol para o Pedro, que quando o Pedro não tinha o canabidiol o que acalmava ele 

um pouco, Prefeito Júnior, ela colocava ele sentadinho, uma criança de 10 dentro de uma 

caixa d’água. Ele ficava, Marcelo, batendo suas mãozinhas. E um certo dia ela cansada, 

ela entrou pra dentro da sua casa pra pegar uma roupa, atender o telefone, coisa de cinco 

minutos, ela falou pra sua filha: Gabi, vai lá ver o Pedro, Pedro está muito quieto. Eu até 

me emociono, porque quando ela voltou o Pedro tinha se afogado dentro dessa caixa 

d’água e, ela não tinha o canabidiol em casa pra poder dar para o Pedro. Imediatamente, 

estava naquela tarde saindo pra fazer uma caminhada, eu fui a primeira pessoa no 

município de Mandaguari que, infelizmente, cheguei na sala de emergência, vi uma 

criança morta em cima de uma maca por falta desse medicamento. Eu confesso que eu 

virei as costas dali, foi uma das piores, hoje sou avô, foi uma das piores cenas que eu vi 

na minha vida, passando esses dois, três dias ali, eu fiz uma jura, prefeito, que enquanto 

Deus me desse vida, Deus me desse saúde eu ia lutar pra que esse medicamento não 

faltasse na vida das pessoas. E na última quinta-feira, Bruno, nós tivemos a felicidade de 

entregar esse medicamento para todas as famílias de Mandaguari que precisa. E, hoje, 

chegando na Cãmara Municipal de Mandaguari quatro famílias estavam lá, mães com 

presente, com guardanapo, com pães, com bolacha. Falando: Chiquinho, não é 

simplesmente um projeto, você me deu oportunidade hoje de voltar ir no mercado. Você 

me deu oportunidade hoje de pagar uma água, uma luz. Porque isso é dignidade, Prefeito, 

é isso que nos faz estar na vida pública. Eu sofri preconceito dentro da Câmara também, 

fui às vezes tirado sarro, mas a gente está aqui Bruno, nessa vida pública nós estamos 

aqui pra fazer a diferença na vida das pessoas. E juntamente com a Drª Laura, por isso 

que eu fiz questão dela ser aplaudida de pé, porque quantas vezes ela saiu, me viu ali sair 

cabisbaixo da Câmara, porque nós íamos conseguir passar projeto.  

 Então aqui são relatos de humanidade. E hoje, Tiago, eu te dou os 

parabéns não pelo gesto de coragem, Deputado Goura, mas sim, Prefeito, pelo gesto de 

sensibilidade, pelo gesto de humanismo, porque ver relatos da Aurora aqui, isso aqui não 

é ter coragem de propor um projeto desse, porque quando nós estamos na vida pública, a 
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partir do momento que nós colocamos o nome á disposição da sociedade, 

automaticamente nós somos corajosos, porque colocamos as famílias nossa em evidência, 

somos achincalhados a todo momento, que coragem nós temos bastante, um projeto desse 

aqui Tiago, mostra que Vossa Excelência tem humildade, tem dignidade e isso aí é um 

projeto que um parlamentar tem que fazer, é procurar melhorar a vida das pessoas. O ano 

que vem é um ano eleitoral, mandatos são passageiros, mas um projeto como esse 

Prefeito, eu tenho certeza, Deputado Goura, que Apucarana a partir de hoje eu tenho 

certeza que da próxima vez que eu voltar aqui é para sanção do projeto.  

 Então fica aqui os meus parabéns. Fica aqui a minha gratidão a todos, 

Tiago, você que vem se despontando aí a nível estadual, a nível federal, é disso aí que a 

gente precisa, então não tinha pessoa melhor para poder estar encampando isso daqui com 

os demais Vereadores, que o projeto não vai ser do Tiago, vai ser sim do Prefeito Júnior 

da Femac, vai ser do Presidente Molina e vai ser da população de Apucarana, gente. 

 Então, meu muito obrigado e que Deus abençoe a todos. 

PRESIDENTE 

 Concedo a palavra ao Vereador do Município de Jandaia do Sul 

Bruno Cavassani... 

VEREADOR BRUNO CAVASSANI 

 Inicio aqui desejando um boa noite a todas que se fazem presentes, 

a todos que se fazem presentes. 

 A todas as autoridades aqui já mencionadas que compõem a mesa, 

ao Molina, ao Goura, Deputado Estadual, ao Prefeito Júnior, ao Raoni, nosso amigo que 

tem compartilhado muito conhecimento com a gente, principalmente no momento quando 

fomos fazer a  proposição da Lei no nosso município de Jandaia do Sul, que enfrentamos 

ali justamente muita dificuldade, pude contar ali com o meu amigo Chiquinho que foi 

uma pessoa que iniciou esse projeto no Estado do Paraná, acredito que no Brasil e 

compartilhou ali de pronto com a gente na Câmara Municipal e procuramos fazer também 

a diferença na nossa cidade, muitas vezes, muitas pessoas aqui talvez não me conheçam, 

eu entrei na política justamente com o objetivo de fazer a diferença e transformar a vida 

das pessoas para melhor. Eu tenho um trabalho muito forte na parte social e identifiquei 

no dia a dia muitas dificuldades das pessoas no acesso a medicamento, no acesso a um 

tratamento de saúde, na realização de uma cirurgia, e essa situação me impactou também 

de uma maneira que eu falo assim muito grande, a partir do momento que eu apresentei 

a proposição na Câmara Municipal sofremos preconceito ali também, mas seguimos 

adiante, levantamos a cabeça, corremos atrás, conseguimos a aprovação. Mas eu falo, 

acima de tudo é necessário atitude, atitude por parte do poder público. Fico feliz de hoje 

ver aqui o Prefeito, o Prefeito do município de Apucarana, presente nesta audiência 

pública, porque muitas vezes o Vereador ele tem atitude, ele elabora um bom projeto, mas 

esse projeto não é colocado em prática. Por quê? Falta atitude de uma gestão. E esse 

projeto do acesso à medicação, ele vai trazer e traz mais qualidade de vida. Ao conversar 

com familiares, pessoas, pegaram alguns relatos, eu pude perceber em uma situação 

especial conversando com uma mãe, com um pai aonde o filho faz uso do medicamento 

a base de canabidiol, essa criança ela tinha uma média de 10 convulsões semanais, 

dependendo do dia quatro, cinco convulsões e esse pai relatou da dificuldade justamente 

de ter o acesso ao medicamento. Eu falei: Vamos correr atrás, em parceria com o 
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Chiquinho fizemos de tudo e colocamos em pauta, o projeto foi aprovado também no 

nosso município e o que que eu vejo? O relato desse pai é o seguinte, de 10, 12, 15 

convulsões passou a ter uma na semana, ou seja, um impacto significativo na vida dessas 

pessoas. Então é por isso que muitas vezes a gente luta pra impactar assim de forma 

positiva. E esse projeto, gostaria de parabenizar o Tiago pela proposição, a todos vocês 

aqui que se fazem presentes, ao Deputado Estadual que se faz presente hoje aqui nesta 

Sessão e dizer o seguinte, eu fiquei feliz a hora que eu cheguei aqui, de ver esta Casa de 

Leis cheia, essa audiência lotada com pessoas que querem sim impactar de forma positiva 

a vida dos outros.  

 Então fica aqui um grande abraço a todos, estou à disposição também 

no que for possível, em questões de dúvidas da parte legal, do que propusemos ali no 

nosso município, fico aqui á disposição, assim também como o Vereador Chiquinho que 

é um parceiro, um amigo e tenho certeza que ele faz a diferença também e fez a diferença 

e fez história no Estado do Paraná justamente impactando de forma positiva na vida das 

pessoas. 

 Um grande abraço a todos. Uma excelente noite. 

PRESIDENTE 

 Concedo a palavra ao Deputado Estadual Goura... 

 Vamos alterar o protocolo, concedo a palavra ao Prefeito Municipal 

de Apucarana, Sebastião Ferreira Martins Júnior, o Júnior da Femac... 

SEBASTIÃO FERREIRA MARTINS JÚNIOR (Júnior da Femac)  - Prefeito Municipal 

 Né gente, nós estamos com um Deputado aqui que é um orgulho para 

o Paraná todo e que está encampando essa luta toda. Uma salva de palmas para o Goura, 

está fiando com a barba branca já Goura... 

 Raoni, obrigado da tua presença. 

 Tiago, o Tiago e o Odarlone não são irmãos, tá gente, não são irmãos. 

Tiago, parabéns aí pela ideia da audiência, pela representatividade. 

 Presidente Molina, parabéns pela organização, Vossa Excelência 

sempre dando um show de organização e aí sim acontecem os grandes debates, as ideias, 

como nós já vimos aqui os relatos, relatos técnicos, relatos do dia a dia. 

 Dr. Odarlone que é o meu Superintendente de Atenção Básica, 

obrigado pela sua luta. Obrigado pelo seu relato aqui também. 

 Deputado Goura que nós já falamos, parabéns também por encampar 

esse momento importante que nós temos que, eu aprendi com o meu avô, Goura, que 

problema a gente tem que enfrentar, quando a gente finge que ele não existe ele vai 

ficando grande e você não tem mais solução, o que nós estamos fazendo aqui é enfrentar 

os vários aspectos em torno do canabidiol, em torno de fármaco, o preconceito como o 

Deputado Arilson falou, a prescrição médica, os recursos pra comprar, aonde que vai ser 

feito, tudo isso já foi abordado aqui. 

 Mas dizer a vocês cumprimentar também o Vereador Recife, 

batalhador, aqui, viu Goura, nós temos a prática de trabalhar em conjunto. Então, por 

exemplo, o Recife trouxe um projeto chamado Feira Verde. Feira Verde atendeu só esta 

semana 600 famílias, a gente troca 4 quilos de reciclado por um quilo de hortifruti, mas 

ideia dele e a gente colocou em prática. Eu lembro quando o Marcos trouxe uma questão 

importante, né Marcos, uma família, não sei se vocês sabem, Apucarana é uma das poucas 



 
 

Continuação...                    Audiência Pública – Cannabis Medicinal – 07/12/2023                -26- 

 

cidades que oferece o tratamento através daquele aparelho PediaSuit, pra crianças, por 

exemplo, com paralisia cerebral e, eu vou dizer pra você Chiquinho, Cavassani, milagre, 

milagre, a criança que não andava, parada na cadeira, toda travada voltando a andar. É 

fantástico, foi também uma família que você trouxe, né Marcos? Eu tenho certeza, 

Vereador Moisés também tem excelentes ideias, Vereador Tiago tanta coisa que nós já 

fizemos juntos. 

 Mas quero cumprimentar e mostrar a importância dessa audiência, 

nós estamos aqui com pessoas da academia. Então cumprimentar o Diretor Geral da Fap, 

Faculdade Apucarana, onde nós temos o nosso curso de Odontologia, Dr. Lizandro 

Modesto, estava aqui conosco o nosso Diretor Adjunto do Campus UTFPR Apucarana, 

Dr. Tiago, a Drª Michelini, é Michelini, né Doutora? Michelini que é a UNILA, lá de Foz 

do Iguaçu, Universidade Federal também. 

 Cumprimentar a Dona Maria Honorato, que aqui representa todas as 

entidades que estão envolvidas dessas questões, ela preside aqui a Associação dos 

Autistas de Apucarana, nossa parceira, e tantas e tantas pessoas que nós temos aqui. 

 Dizer a vocês que nós de fato precisamos encarar essa situação como 

política pública, como política pública e como política pública ela têm vários passos, mas 

que não pode demorar. Eu sou engenheiro civil, engenheiro é ansioso por natureza, quer 

que as coisas aconteçam e tem que acontecer mesmo, nós não podemos nos perder, viu 

Michelini, e aí eu entendo a fala do companheiro ali, nos perder nos meandros das 

burocracias, nós temos que avançar. Então Tiago, faça logo o projeto Tiago.  

 Porque veja, eu estava olhando aqui gente, eu sou, como eu falei pra 

vocês, eu não sou da área da saúde não, Odarlone é, Dr. Marcelo é, falou muito bem aqui, 

a Doutora faltou também conosco, mas eu estava olhando aqui, Goura, um fármaco, um 

medicamento que consegue dar conta de ajudar na epilepsia, na ansiedade, no Parkinson, 

nas esclerose múltipla, minha esposa tem esclerose múltipla, na dor crônica, na 

fribomialgia, é uma doença pesadíssima, na esquizofrenia, na enxaqueca, na artrite, deixa 

eu ler mais aqui, no transtorno bipolar, no Alzheimer, nas náuseas causadas pela 

quimioterapia, veja, não tem por que nós não termos esse medicamento. E será que nós 

brasileiros somos tão mais inteligentes do que os americanos que já tem? Somos tão mais 

inteligentes que outros países da Europa e outros que se dizem e são mais avançados e já 

tem? Então por que que nós vamos fazer isso? Agora temos de fazer isso de forma 

organizada, eu vou dizer isso pra vocês por que. A Doutora, Chiquinho, cadê a advogada 

lá, ela vai saber o que eu vou falar, é dinheiro público. Dinheiro público é sagrado. 

Dinheiro público é uma coisa muito séria, porque ele vem do esforço das pessoas que 

estão lá, no caso de Apucarana, maior produtora de roupa do Paraná, atrás de uma 

máquina de costura trabalhando até agora, é dinheiro público. Então nós temos de 

amarrar, Goura, pra que nós não tenhamos dificuldade depois jurídica, a gente não venha 

ser questionado nessa parte. E aí eu vejo a tua importância Goura, de encampar isso dentro 

do Estado, na Assembleia Legislativa, e vejo a importância também de nós buscarmos daí 

a locação de recursos pra isso, certo? Porque senão a gente onera tudo de novo o caixa 

municipal. Especialidade Médica Governo federal, governo Estadual, média e alta 

complexidade, está lá no regamento. Sabe quantos municípios hoje gastam de recursos 

municipal com especialidade médica, que tinha que ser tudo estadual e federal? Oitenta 

por cento, de cada 10 reais gasto com especialidade, 8 é do município. Então nós temos 
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que olhar isso também, né Goura, você e o Arilson tenho certeza que estão pensando 

nisso. 

 Mas eu quero dizer a vocês, ao Chiquinho que está nessa luta, ao 

papai da nossa querida, Ricardo, né, Ricardo, quero falar para o Cavassani, pra todos, 

contem com Apucarana, a hora que chegar na minha mesa eu vou sancionar o projeto e 

colocar dinheiro para nós começarmos a ter à disposição em Apucarana esse fármaco. 

 E vamos treinar os médicos, né Odarlone, o Odarlone vai puxar essa 

fila aí. 

 Concedo a palavra ao Vereador Moisés Tavares Domingos... 

VEREADOR MOISÉS TAVARES DOMINGOS 

 Boa noite! 

 Apenas rapidamente quero também cumprimentar os nossos colegas 

autoridades, como Deputado Gouro todos os nossos eleitos parlamentares estaduais, 

municipais.  

 Não quero estender aqui, porque na verdade todos aqui com certeza 

hoje são autoridades. Dr. Odarlone, se prepare, porque a fila na frente do seu consultório, 

se Deus quiser, vai ficar muito longa nos próximos tempos em busca da prescrição desse 

medicamento. Que assim seja. 

 Quero manifestar, com certeza, a gratidão pela presença da 

comunidade, da sociedade na Câmara Municipal, porque com certeza todos os assuntos 

que são debatidos aqui permanentemente são de utilidade pública, de interesse público, 

mas quando vemos perto do Natal, 9 e meia da noite num dia de semana improvável 

pessoas interessadas em discutir saúde, com certeza tem um sinal muito forte nisso tudo. 

 Neste momento não existe situação, não existe oposição, neste 

momento não existe bandeira política, o que existe com certeza desejo, saúde, qualidade 

de vida pra aqueles que sofrem muitas vezes por demora, muitas vezes por preconceito, 

por falta de preparo, por falta de conhecimento técnico, Doutora, e o quanto é importante 

nós estarmos realmente preparados e, oxalá, um dia nos reunirmos aqui e falar: Lembra 

quando aquele tempo ainda não existia, onde ainda era proibido, onde tinha tanta 

dificuldade, lamentando por aqueles que sofreram pelo não acesso, mas celebrando a vida 

daqueles que com certeza diminuíram seu sofrimento, como relatos como esse da Aurora, 

Ricardo e todos os outros que nos trouxeram aqui, sejam produzidas leis de boas 

iniciativas que fizeram com que a gente através da inteligência, do estudo, das atitudes 

pudéssemos tomar decisões em prol da comunidade. 

 O meu posicionamento neste momento aqui, Vereador Tiago, como 

líder da audiência, é de colocar o nome à disposição não apenas pela votação, mas como 

coautoria, como realmente interessado em ajudar a escrever, a propor, a debater, votar e 

levar essa boa notícia para os apucaranenses, porque com certeza o nosso papel cuidar da 

vida dos apucaranenses. Então totalmente à disposição que nessa hora realmente o que 

vale é a vida, é a qualidade de vida dos nossos apucaranenses e com certeza um passo 

muito grande para que a população continue reconhecendo que os tomadores de decisões 

precisam sim pensar em qualidade de vida sem preconceito, desmistificando e, com 

certeza, contribuindo de fato com o nosso papel que é melhorar a qualidade de vida de 

todos. 
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 Uma ótima audiência, bons encaminhamentos. Muito obrigado pela 

provocação pra que a gente faça o nosso trabalho, o nosso dever de casa, que é pra isso 

que estamos aqui. 

PRESIDENTE 

 Concedo a palavra ao Deputado Estadual Goura...  

DEPUTADO ESTADUAL GOURA NATARAJ 

 Muito boa noite a todas e todos. 

 Coisa de político vai começar a nomear todo mundo que já foi 

nomeado 30 vezes, mas é a minha primeira vez aqui em que Apucarana eu quero dizer da 

alegria de estar aqui em nome do Prefeito então que é o representante eleito da população, 

saudar a Câmara Municipal, saudar a todas e todos os cidadãos e cidadãs que estão aqui. 

 Eu acho que a gente está fazendo história, Vereador Chiquinho, no 

Paraná, aqui em Apucarana, aqui em Mandaguari, o que está acontecendo, Vereador Tiago 

e agradecer ao convite, é histórico, há mais de uma pessoa falou aqui de que poxa, cinco 

anos atrás, acho que foi o doutor que mencionou, a gente está falando de maconha, de 

cannabis, o acesso a esse medicamento que está transformando vidas, que a gente viu, a 

senhora falou da própria senhora e da sua mãe de 102 anos, a gente viu o relato 

emocionante, Ricardo, da Aurora, todos os pacientes que aqui falaram, as associações 

trabalhando em prol do quê? Da saúde pública. Em prol da saúde da população contra o 

obscurantismo, Drª Micheline, contra o preconceito, contra a ignorância e reafirmando o 

papel da ciência. O papel não de uma ciência presa e fechada na academia, mas de uma 

ciência que vai transformar e impactar positivamente a vida das pessoas. Eu fico muito 

emocionado de poder estar aqui em Apucarana, a gente estava em Foz do Iguaçu semana 

passada, estivemos com a Cura em Flor na UEL debatendo, saudando a Jaqueline e Dalila, 

toda a Associação. Estivemos em Curitiba, estaremos amanhã em Mandaguari falando 

sobre, Raoni, Maconha, falando sobre uma planta, e aqui vamos desmistificar mesmo, é 

uma planta, a Micheline falou manjericão, a babosa. Quem aqui tem jardim em casa? 

Quantas plantas vocês têm? Muitas plantas. E a gente tem que trazer essa perspectiva 

para a população, porque a gente não pode ficar preso a um preconceito. Muitas vezes na 

política, Prefeito, já falaram pra mim: Você vai falar de maconha. Você quer ser o Prefeito 

de Curitiba, fui candidato a Prefeito de Curitiba e sou pré-candidato o ano que vem 

novamente. Você não pode ficar falando disso. A gente está falando de saúde pública. A 

gente está falando de ciência. A gente está no século XXI, a gente não está mais, como 

foi falado pelo Raoni, no tempo de preconceito, num tempo onde algumas coisas foram 

permitidas e outras não por causa do preconceito. Então, vamos avançar. 

 Eu quero falar rapidamente aqui sobre a Lei Pétala, nós temos uma 

Lei da Cannabis Medicinal, o Raoni foi muito feliz, eu acho que o momento dessa 

tramitação que lembrou, existe, o Paraná reconhece que a cannabis é terapêutica. O 

Paraná com a lei Pétala reconhece em todos os 399 municípios que existe a força 

legislativa pra amparar tudo o que nós estamos aqui discutindo. Então Cannabis 

Medicinal é Lei no Estado do Paraná. 

 Pode passar, por favor... (vídeo) 

 Eu fui Vereador de Curitiba, 2018 foi a primeira audiência pública 

como essa aqui que nós fazemos Vereador Tiago, e foi provocada (pode passar) por essa 

família aqui, a família da Pétala. A Pétala, a família dela me procurou, como muitos dos 
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relatos que nós tivemos aqui, a Pétala nasceu com uma síndrome rara e depois de passar 

por várias tentativas terapêuticas e clínicas infrutíferas e que deixaram a menina, como 

Ricardo falou, também num estado catatônico, num estado de... nenhuma disposição vital, 

eles foram para cannabis, foram para a maconha e como o doutor falou aqui também, 

situações aparentemente miraculosas, mas científicas, começaram a acontecer.  

 Então já (pode passar, por gentileza), na Assembleia em 2019 eu fui 

eleito deputado, nós fizemos a primeira audiência pública pra começar a pensar essa 

discussão, no âmbito da Alep, o Deputado Arilson mencionou (até volta ali, na foto ele 

não está, mas o Arilson estava também, pode passar), movimentando também a sociedade 

civil, vendendo esse preconceito, com abaixo-assinados, com debates, com a produção de 

conteúdo, exercendo essa comunicação e trazendo a sociedade pra esse debate. Óbvio, 

estava acontecendo, está acontecendo em todo o Brasil, não é uma coisa de Curitiba, do 

paraná, então existe esse movimento em todo o Brasil, em todo o mundo. Pode passar... 

 E durante a pandemia a gene fez o Fórum Paranaense da Cannabis 

Medicinal, online inteiramente, pessoas incríveis, como Sidarta Ribeiro, que é um grande 

neurocientista, referência pra gene falar desse acesso, participou, parlamentares federais 

de vários Estados. Podem passar... 

 E então em julho de 2021 nós protocolamos o primeiro Projeto de 

Lei, o primeiro texto da Lei. Pode passar... 

 Em 2022, 6 de dezembro de 2022 foram 4 anos de debates, 

discussões a gente conseguiu a aprovação na Alep, a Pétala estava lá presente, nós 

homenageamos a Pétala, mas por extensão a todas e todos os pacientes da Cannabis 

Medicinal, aqueles que estão tendo suas vidas e suas respectivas famílias transformadas, 

Vereador Chiquinho, ganhando qualidade de vida com isso e a Pétala, tem a pétala da flor, 

e tem a Pétala, a criança, que a gente conseguiu a aprovação. Pode passar... 

 Houve uma situação assim um pouco curiosa que, quando a gente 

aprova um Projeto de Lei, Prefeito, o senhor sabe, o Projeto vai para sanção ou veto do 

Executivo, mas quando não ocorre nenhuma coisa, nem outra, volta para o Poder 

Legislativo promulgar. Governador Ratinho Júnior não sancionou e nem vetou a Lei, 

então a Assembleia no início deste ano promulgou de fato, a Lei Pétala ganhou esse 

número, 21364, esse foi o momento da sanção. Pode passar... 

 E aqui está o texto da Lei que está inclusive nessa cartilha, acho que 

todos têm acesso, eu destaco aqui o que a Drª Micheline mencionou, que a Lei fala de 

THC e de CBD, o Tretrahidrocanabiol que é muito importante também, é uma das dezenas 

de canabinoides, mas de 120 que a doutora mencionou, que tem propriedades terapêuticas 

específicas.  

 É muito importante, o Estado do Paraná já tem pesquisa sobre 

cannabis acontecendo, nós temos nas nossas universidades estaduais e nas federais, como 

centro de excelência que tem na UNILA, na Universidade Federal do Paraná também, o 

Departamento de Farmacologia está pesquisando e avançando muito, é muito importante 

que nós tenhamos pesquisas sim, financiadas com recursos públicos pra que esse acúmulo 

de conhecimento avance e a gente consiga especificar para qual tipo de situação, pra qual 

tipo de síndrome é a indicação. É o CBD? É o THC? Qual que é a proporção disso? O 

doutor falou aqui também sobre isso.  

 Então pode avançar... 
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 Aqui na situação Legislativa do Brasil como um todo. E aqui eu 

quero destacar alguns pontos. 

 Bom primeiro, vocês vejam, a maioria dos Estados já têm projetos 

de Lei tramitando ou já aprovados, apenas alguns ali, Ceara, Amazonas até o momento 

não tem, talvez já até esteja desatualizado isso.  

 Nós precisamos de uma Lei Federal. Quando o Prefeito fala da 

situação do que chega para os municípios, das atribuições do Sistema Única de Saúde 

para os municípios é muito sério isso, nós como cidadãos vamos cobrar do poder público, 

mas o poder público tem suas divisões, governo federal, governo estaduais e prefeituras, 

Poder Legislativo, né vereadores, nós temos as nossas atribuições que é cobrar do Poder 

Executivo, é cobrar do governador, é cobrar a execução de políticas públicas, mas o Brasil 

precisa de uma lei da maconha. O Brasil precisa de uma lei federal quer regulamente os 

diversos usos dessa planta, que regulamente e fomente a pesquisa. O que está ocorrendo 

hoje no Brasil é que nesse limbo legislativo, porque nós não temos ainda essa lei, pela 

demanda da sociedade civil, pela demanda dos pacientes, pela demanda das associações 

o tema está ganhando pauta e a gente não pode ignorar, o vereador não pode ignorar, 

Chiquinho, o relato que você trouxe, como que você vai fechar os olhos pra isso? A gente 

vai tentar fazer alguma coisa. Só que tem competências, eu não posso fazer uma lei que 

permita plantar maconha. Eu não posso fazer isso, não é competência de um deputado 

estadual, não é competência de um vereador, é necessário que esse tema avance em 

Brasília. E nós temos em Brasília o PL 399 que já foi aprovado na Comissão Especial e o 

Paraná tem um destaque nisso também, cujo Relator foi o Deputado Federal, ex-prefeito 

de Curitiba, Luciano Ducci, médico, que fez um relatório favorável ao PL399, isso já foi 

aprovado, está pronto pra ir pra pauta do Congresso. Depende de quem? Do Presidente 

da Câmara Federal. E aqui eu faço uma sugestão, Presidente Molina, que saia aqui desta 

audiência pública uma manifestação ao Presidente Arthur Lira, Presidente da Câmara 

Federal, que paute o PL399. O PL 399 tem defeitos? Tem. Tem limitações? Tem. Mas é 

um passo muito importante pra avançar principalmente o nosso foco uso medicinal, mas 

também fala do uso cosmético, do uso industrial, do uso do cânhamo, por exemplo, pra 

fazer roupas, essa aqui não é de cânhamo, tá, mas é possível fazer roupa com cânhamo, 

tudo o que é feito de plástico gente, pode ser feito de maconha. A gente não está falando 

de enfrentamento às mudanças climáticas, redução da poluição, tudo isso pode ser feito 

com essa planta. 

 Então Presidente e Prefeito, faço essa sugestão e nós precisamos 

cobrar a nossa bancada dos 30 Deputados Federais, que cobrem do Presidente Arthur Lira, 

que isso seja pautado. 

 Enquanto isso vamos avançando, vamos envolvendo a sociedade 

nessa discussão, ganhando massa crítica, porque se não houver pressão da sociedade civil, 

não vai avançar. (pode avançar aqui nos Slides). 

 Eu estou fazendo, tentando fazer a minha parte, os vereadores 

também, no começo do ano entregue essa mesma cartilha pro Presidente Lula em Foz do 

Iguaçu. 

 Um ponto muito importante, o Vereador Moisés mencionou aqui, 

que ele gostaria não só de votar favorável, mas ser coautor da Lei, acho  que vale, ser uma 

lei que a bancada, a Câmara inteira subscreva (já vou terminado Presidente, desculpa, 
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estou olhado o tempo), nós convidamos o Deputado Paulo Litro, foi o relator na CCJ, do 

Projeto de Lei, eu o convidei que ele fosse coautor, Deputado Miqueli Caputo, foi o relator 

na Comissão de Saúde, imediatamente convidei também que fosse coautor, pra gente 

ampliar o espectro de apoio político,  que não é um projeto do Goura, que é de oposição 

ao Governador, que é um Deputado de esquerda. Não, deputado Paulo Litro, é um 

Deputado mais da direita do PSDB na época, se tornou coautor, não estamos falando, 

como foi dimensionado aqui, de esquerda ou de direita, de oposição ou de base, estamos 

falando do acesso a saúde pública pra toda a população. 

 Outro ponto importante ali abaixo, o Celso Kloss é o Presidente do 

Tecpar do Estado do Paraná, formalmente, oficialmente já trabalha com Cannabis, o 

Tecpar – é o Instituto de Tecnologia, que fez chamamentos públicos sobre a Cannabis, 

então vejam como a gente está avançando. 

 E por fim gente, aqui também mostrando a farmacologia da 

Universidade Federal, a UNILA. 

 O Fórum Paranaense de Cannabis a semana passada em Foz do 

Iguaçu. 

 E nós, num rompante ali no Fórum em Foz do Iguaçu, criamos a 

frente parlamentar, informalmente, mas acho que a frente é uma demonstração de que os 

parlamentares estão preocupados com o teu. Já falei que o Vereador Chiquinho, nem falei 

pra ele, mas sabia que ele já estava na frente, convido os demais parlamentares, que a 

gente componha e amplie essa frente, Vereador Bruno também, fortalecendo essa 

discussão em todo o Estado do Paraná (pode avançar). 

 Aqui outro ponto importante, nós temos as Associações como a Cura 

em Flor, a SEMEAR em Maringá, aqui são as Associações do Brasil, tem muitas outras 

mais, mas aqui algumas delas. 

 Um destaque pro Raoni, que faz esse trabalho pioneiro, histórico de 

desbravar a picada na mata, abrindo um caminho pra gente discutir Cannabis aqui no 

paraná, ACAMPA (pode avançar). 

 Aqui algumas das Associações, também está na nossa cartilha. 

 Eu soube que hoje a Associação SEMEAR ganhou a Utilidade 

Pública, foi aprovada na Câmara Municipal de Maringá, então fica a sugestão também 

que a Cura em Flor, proceda com esse protocolo, e na Assembleia estamos à disposição 

para avançar também. 

 Então acho que aqui já acaba. 

 O momento em que nós estamos em relação a Lei Pétala, aqui é 

importante esse registro, estamos discutindo com a SESA – com a Secretaria de Saúde a 

sua regulamentação. 

 Ontem mesmo Prefeito, eu estive com a equipe técnica, jurídica e da 

farmácia da SESA discutindo o texto do Decreto que o Governador deve assinar ainda 

esse ano, esse é o compromisso que a SESA fez na audiência pública que fizemos a 

algumas semanas atrás, e ontem foi apresentado pro nosso mandato a minuta do Decreto. 

 É muito importante, tem questões gente que vão desagradar, porque 

isso aqui não é um medicamento, stricto sensu, esse aqui é um produto de cannabis. 

 O Estado não vai ofertar produtos de Cannabis, o Estado vai ofertar 

medicamentos de Cannabis, por questões sanitárias, de segurança sanitária e também por 
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questões jurídicas, é o primeiro passo para atender determinadas Cid, determinadas 

condições clínicas. Então eu acho que o momento vai ser sim da gente celebrar essa 

primeira regulamentação e avançar, porque um Decreto, o Prefeito está aqui e pode 

concordar, o Decreto ele pode ser feito hoje, amanhã um novo Decreto, não tem problema, 

tem uma agilidade, uma Lei não, a Lei tem uma tramitação. 

 Então nós esperamos ansiosamente Presidente, Vereador Tiago, 

Vereador Chiquinho, que o Governo do Estado então execute essa regulamentação da Lei 

Pétala e a promessa é essa, que a gente tenha o medicamento oferecido gratuitamente, 

com a prescrição médica para determinadas e especificada condições clínicas pra aqueles 

que estão precisando no Paraná. O Paraná já fornece pra mais de 200 paciente que 

ganharam na justiça o direito de ter esses medicamentos a um custo de quatro milhões de 

reais, com ações judiciais, com tempo de advogados, com tempo de defensoria pública, 

com o tempo do sistema judiciário, nós podemos e, somos mais inteligentes do que isso, 

com ações administrativas resolver esse problema. 

 Então quem tem dor, tem pressa e não precisamos esperar a urgência 

pra apoiar essa luta, a luta da Cannabis, não é apenas a luta das famílias, é a luta de toda 

a população. 

 Então parabéns Apucarana. 

 Parabéns Vereador Tiago, Vereador Chiquinho, Vereador Bruno. 

 Viva Cannabis. 

 Viva Apucarana. 

 Obrigado. 

PRESIDENTE 

 Nós temos uma relação de pessoas da população que se inscreveram 

para fazer uso da palavra, vou pedir novamente que se atentem ao tempo, já são 21:45, 

vou abrir a palavra, tem o púlpito ali, tem o microfone. 

  E abro a palavra por um período máximo de três minutos ao Jean 

Oliveira, Presidente da Juventude do PDT de Apucarana... 

SENHOR JEAN DE OLIVEIRA 

 Boa noite a todos. 

 Na figura do Presidente desta Casa de Leis, Professor Molina, quero 

cumprimentar todas as autoridades aqui presentes. 

 Em especial ao companheiro Vereador Tiago Cordeiro e o nosso 

Prefeito Júnior da Femac. 

 Vereador Chiquinho, o que está acontecendo hoje em Apucarana 

aqui é história, como a gente e já conversava ali atrás, quando que nós pensamos que em 

Apucarana seria discutido a Cannabis Medicinal. 

 Eu tenho uma avó, dona Maria, vereador Tiago conhece, ela tem 86 

anos, sete pontes de safenas, dia 22 agora de dezembro completa 15 anos que nós viemos 

para Apucarana, porque ficava perto de Arapongas, HONPAR, os melhores 

cardiologistas, eu imagino, da região Norte aqui do Estado do Paraná. 

 Ela faz uso de carvedilol, como a neurologista e uma das primeiras 

a falar, ela disse, não tem as mesmas ações que o extrato da Cannabis tem. 

 E ouvindo atentamente o Ricardo, na sua fala, Ricardo né, eu lembro 

do meu irmão Emanoel, ele sofre fortes desmaios e devido algumas consultas com os 
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Neuros, a gente descobriu que só através desse medicamento pode amenizar a dor que ele 

sente, há duas semanas atrás, o Tiago que foi em casa, ele viu a avó, viu como ela é, só a  

gente estando lá para ver o que a gente passa,  a gente saiu às pressas as três horas  da 

manhã, para internar no UPA, chegamos no UPA falou – não, não Providência, eu achei 

que eu ia perder a minha avó, a arritmia cardíaca, imagine, 86 anos, sete pontes safenas, 

é muito forte. A dor, assim, eu senti da dor dela, é insuportável, insuportável. 

 As pessoas que vieram hoje, talvez esteja, benza Deus que não, com 

o preconceito construído na cabeça, destruam isso, olha que fantástico, olha o que o Goura 

está fazendo hoje aqui. Olha o que o Vereador Tiago Cordeiro está fazendo hoje aqui, e 

eu diria, Drª Micheline, minha avó teria muito orgulho se ela estivesse aqui, ela está lá 

em casa acompanhando pelo Youtube, coloquei os meus irmãos lá – oh, faz a avó 

acompanhar, que ela tem  uma neta/filha, vamos se dizer assim, hoje doutora formada, 

está fazendo a sua pós, algumas especializações lá na UEM, ela teria muito orgulho de 

ver você, que acredita na pesquisa, acredita na ciência e acredita na medicina, é claro, só 

através dela nós iremos avanças, e Apucarana está  avançando hoje. 

 Viva a medicina. 

 Viva a Cannabis Medicinal. 

 Viva a ciência. 

 Parabéns. 

PRESIDENTE 

 Concedo a palavra a Senhora Valciani Lichitenco Senkoski, mãe de 

um jovem que faz tratamento com o medicamento debatido nesta audiência. 

 Perdão se eu falei errado o nome aqui. 

SENHORA VALCIANE LICHITENCO SENKOSKI 

 Boa noite a todos. 

 Meu nome é Valciani. 

 Tenho um filho especial Gabriel. 

 E quando ele nasceu, falto oxigênio nele. 

 E há dois anos a gente ficou numa luta, cada uma semana, tem muita 

gente que tem, tem muita gente que tem prova lá no UPA, que a gente tinha que correr 

com o meu menino pro UPA, porque ele tinha 20 convulsões e a gente sofria muito, e 

graças ao canabidiol, hoje a gente vive uma vida diferente, eu não podia nem cozinha pra 

minha família, porque eu não podia sair de perto do meu filho. 

 Então o canabidiol na vida do meu menino hoje, é tudo na nossa 

vida, porque ele diminuiu todas as convulsões dele e hoje a família não sofre mais, a gente 

está vivendo uma vida muito feliz, graças ao canabidiol. 

 Muito obrigada. 

PRESIDENTE 

 Concedo a palavra ao Senhor Luciano César Ferreira – falando pela 

FAP – Faculdade de Apucarana... 

SENHOR LUCIANO CÉSAR FERREIRA  

 Boa noite a todos, senhoras, senhores. 

 Quero agradecer o convite, que foi estendido a FAP – Faculdade 

Apucarana, estamos aqui presentes, eu e o Professor Lisandro. 
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 Queremos agradecer ao Vereador Tiago e a todos que aqui falaram, 

foi muito construtivo. 

 E dizer que saímos daqui honrados pela oportunidade de ver pais, 

mães, aos pacientes que tem feito o uso do THC e do CBD, relatando benefícios 

conseguidos com o uso da medicação. 

 Eu quero agradecer ao convite, e dizer que se formos assim 

convidados, participaremos também ativamente desse processo para aprendermos e 

divulgar o que está sendo discutido aqui. 

 Muito obrigado. 

 E parabéns pelo trabalho. 

PRESIDENTE 

 Concedo a palavra ao Senhor Marcos Saron, representante do Ferra 

Mula... 

SENHOR MARCOS SARON 

 Nobre Presidente desta Casa de Leis, Senhor Luciano Molina. 

 Vereadores. 

 Autoridades e comunidade aqui presentes. 

 O meu cordial boa noite. 

 Senhores e senhoras, é com grande honra e responsabilidade que me 

dirijo a vocês nesse momento crucial para a nossa comunidade. 

 Me sinto grato por estar aqui representando uma valorosa instituição 

filantrópica de nossa cidade de região, a Associação Filantrópica Ferra Mula. 

 Estamos reunidos aqui hoje para discutir a possibilidade de fornecer 

o medicamento de canabidiol em nosso Município, uma decisão que não apenas impactará 

diretamente a qualidade de vida de muitos dos nossos concidadãos, mas também nos 

permitirá colher inúmeros benefícios da Cannabis medicinal. 

 A utilização do canabidiol, componente da Cannabis, tem revelado 

benefícios terapêuticos significativos em diversas condições médicas. 

 Estudos científicos têm indicado sua eficaz no alívio de dores 

crônicas, controle de convulsões em pacientes com epilepsia, redução de sintomas de 

ansiedade e depressão, entre outros benefícios que impactam positivamente daqueles que 

enfrentam desafios de saúde. 

 Ao optarmos por disponibilizar o acesso ao canabidiol, estamos 

abrindo as portas para uma abordagem mais ampla e inclusiva à saúde, permitindo que os 

nossos concidadãos tenham acesso a uma alternativa terapêutica com menos efeitos 

colaterais indesejados em comparação a muitos medicamentos tradicionais. 

 Além disso ao integrar a Cannabis Medicinal em nossas opções de 

tratamento, estamos alinhados o nosso Município as tendências médicas e científicas 

atuais, reconhecendo o potencial da Cannabis como uma ferramenta valiosa no cuidado 

da saúde, isso não apenas beneficia individualmente os pacientes, mas também fortalece 

a reputação de nossa comunidade como comprometimento, abordagem inovadora e eficaz 

para o bem estar de todos os nossos cidadãos. 

 Portanto, peço a cada um de vocês que considere cuidadosamente, 

não apenas a humanização em fornecer o canabidiol, que pode trazer a nossa comunidade, 

mas também os benefícios comprovados da Cannabis Medicinal. Juntos podemos 
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construir o futuro com compaixão, saúde, inovação se entrelaçam para criar um ambiente 

verdadeiramente inclusivo. A decisão está em nossas mãos e junto podemos fazer a 

diferença. 

 Muito obrigado. 

PRESIDENTE 

 Concedo a palavra ao Senhor Guilherme Ramos, da sociedade civil... 

SENHOR GUILHERME RAMOS 

 Boa noite a todos. 

 Meu nome é Guilherme, eu sou advogado. 

 Eu estou aqui pra falar num momento já complicado, depois de 

tantas falas com dados científicos, com a realidade potente que existe em cima da 

Cannabis, mas o que eu tinha pra falar aqui, é de uma forma muito simples, é dizer o quão 

é importante a desmistificação da maconha, não, quando a gente vai falar da maconha a 

gente diretamente liga, associa a palavra medicinal. E essa associação direta, ela em 

consideração o problema que existe hoje na nossa sociedade da massa carcerária que está 

hoje lotando o sistema prisional e, transformando o sistema prisional numa máquina de 

moer gente e consequentemente transformando em pessoas que saem desse sistema 

prisional, pessoas mais violentas, pessoas mais perigosas, fortalecendo o crime 

organizado, e aqui, muito importante a gente usar esse espaço pra falar da maconha, não 

só como uma ferramenta de melhoria da saúde pública, mas a gente  abordar também o 

problema da violência que existe dentro do contexto da maconha. 

 Então a minha fala aqui é muito curta, é muito breve, mas é sobre 

isso que eu vim falar. 

PRESIDENTE 

 Concedo a palavra a Amanda Gois de Oliveira... Amanda Gois de 

Oliveira... 

 Concedo a palavra Fernando Floriano... Fernando Floriano... 

 Concedo a palavra Marcos Roberto Félix... Marcos Roberto Félix... 

 Concedo a palavra ao Senhor Gustavo Henrique Alves, da 

Associação Cura Em Flor... 

 É importante que nós, Dr. Odarlone, eu falo por mim e acredito que 

a maioria das pessoas que participaram dessa audiência, entrei ignorante, e quando falo 

ignorante, não é ofensa, eu sempre gosto de destacar isso aí, ignorância é você 

desconhecer um determinado tema, e tive a oportunidade ímpar de escutar catedráticos, 

escutar cientistas, médicos, e principalmente a pessoas que sentem na pele, as pessoas 

que sofrem com isso. 

 Então aprendi muito, aprendi muito, foi muito importante, muito 

importante mesmo, desanuviei a minha ignorância, hoje ignoro ainda, mas já sou menos 

ignorante desse tema importantíssimo. 

 Então o Brasil tem que avançar, a gente tem que deixar o 

preconceito, o pré-conceito, é uma planta e que ajuda, então tem que ser usada com 

parcimônia, tem que ter regras claras, mas tem que ser usada, nós não podemos perder 

essa oportunidade. 

 Então eu quero agradecer muito ao Tiago, que ficou insistindo e é 

assim, porque às vezes você tenta vender uma ideia no sentido positivo, e as vezes, as 
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pessoas né Vereador recife, não entendem aquela situação, não Molina – vamos fazer, 

vamos fazer, marcamos, o Deputado Goura que veio conhecer Apucarana, hoje, pela 

primeira vez, um orgulho para nós, o nosso Deputado Estadual Arilson, o Dr. Odarlone, 

o Raoni, o Prefeito Júnior da Femac está aqui, tem muitas atribuições e está presente, e a 

plateia que ficou aqui, não é fácil nos dias de hoje discutir qualquer coisa por mais de 

duas horas, todos se portaram muito bem.  

 Então eu quero em nome da Câmara de Vereadores agradecer a 

presença de todos, desejar, encerrar essa audiência pública, vamos dar os andamentos 

como o Deputado falou, necessários. 

 Antes de encerrar vou passar rapidamente a palavra pro Tiago e 

depois nós vamos efetivamente encerrar a audiência. 

 Tiago... 

VEREADOR TIAGO CORDEIRO 

 Senhor Presidente, só passar a palavra para o deputado Goura e aí 

depois eu falo aqui... 

DEPUTADO GOURA 

 Só queria, desculpa Presidente. 

 Uma última informação que eu esqueci de falar, no dia 29 de 

novembro, agora recente, o CRM – Conselho Regional de Medicina do paraná, ele criou 

uma Câmara Técnica do Sistema Endocanabinóide, acho que é uma informação 

importante, até os médicos aqui presentes, prescritores, pra acompanharem e talvez até 

integrarem essa câmara, eu acho que é um fato também muito relevante Raoni, porque 

nós vimos durante muito tempo alguns conselhos se posicionando de forma muita 

contrária ao temo, pautado no preconceito.  

 Então foi criada essa câmara aqui pelo CRM Paraná. 

 E também quero agradecer as intérpretes de libras pelo trabalho 

extenso, muito árduo, então uma salva de palmas a todas elas. 

 E só frisar isso gente, causa espanto Senhor Presidente o que o 

senhor falou, três horas aqui, uma quinta-feira, eu não sabia que fazia frio em Apucarana, 

e o Prefeito presente aqui também, destacar isso também Prefeito. Parabéns pela 

iniciativa, importante essa demonstração de apoio político e parabéns pro Vereador Tiago. 

PRESIDENTE 

 Concedo a palavra ao Vereador Tiago Cordeiro de Lima... 

VEREADOR TIAGO CORDEIRO DE LIMA 

 Gratidão, essa é a palavra que resume esse momento maravilhoso 

que nós vivemos hoje aqui. 

 Gratidão Senhor Presidente, por você nos dar todo o apoio, todo o 

suporte, toda a equipe da Câmara Municipal, Balan nosso Diretor, Telma, Fernanda, 

enfim, a todos aqui da Câmara Municipal que nos deram o suporte necessário para que 

nós pudéssemos realizar essa grande audiência pública. 

 Gratidão pela população de Apucarana que abraçou a causa, que 

compareceu em peso aqui hoje, nós tivemos aí, eu não sei nem falar em números, mas 

com certeza mais de 150 pessoas preocupadas com o tema de Cannabis Medicinal, todo 

mundo já falou aqui, como é que pode né gente, nós falarmos de Cannabis Medicinal,  

coisa que a 5 anos, 6 anos, se nós falássemos isso aí, pelo amor de Deus, nós, agentes 
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políticos falar de um assunto como esse, era praticamente encerrar a nossa vida pública, 

não é verdade? Nós estamos avançando em um tema vital, num tema importante, num 

tema que traz qualidade de vida para as pessoas e que salva vidas. Olha o relato de pessoas 

que usaram o medicamento aqui. 

 Vereador Chiquinho, gratidão pela sua amizade, gratidão por você, 

logo que colocou esse projeto em pauta em Mandaguari, me ligou – Vereador Tiago, tem 

um projeto legal que você vai poder colocar em Apucarana, e eu fui lá e você me deu todo 

o suporte. 

 Deputado Goura, gratidão por todo o apoio que eu recebi do seu 

gabinete, do seu mandato, a respeito da Lei Pétala, pra que a gente pudesse avançar, pelo 

convite que recebi, lá no 2º Fórum Paranaense de Cannabis Medicinal, e lá eu tive a 

oportunidade de aprender um pouco mais e conhecer a Drª Micheline, eu fiquei encantado 

pela fala dela,  um conhecimento muito aprofundado do tema.  

 Gratidão pelas nossas Associações, o Raoni, companheiro, me deu 

todo o suporte nesse tempo também. Raoni Obrigado. 

 Dalila, Gustavo, Jaqueline, sensacional, vocês são demais, vocês 

fazem um trabalho que muitas das pessoas não veem, e hoje as pessoas puderam conhecer 

a magnitude e quão importante, e quanta diferença vocês fazem na vida das pessoas. 

 População de Apucarana, que Deus possa iluminar o coração de cada 

um de vocês. 

 Prefeito, obrigado cara, companheiríssimo, parceiro, o cara que está 

transformando a nossa cidade de Apucarana, tem um coração gigante. Prefeito que faz 

sim política pública, faz a política estrutural, mas faz a política pensando nas pessoas, ele 

sempre diz, se pode ter tudo na cidade, mas a cidade é feita pra pessoas e é nas pessoas 

que a gente tem que pensar. 

 Prefeito, sobre o projeto de Lei, segunda-feira eu vou apresentar aqui 

na Câmara Municipal. 

 Obrigado, obrigado a todos. 

PRESIDENTE 

 Antes de encerrar, destacar as libras que o Deputado falou. 

  A Câmara de Apucarana não tem plástico, só copo de vidro. 

 A Câmara de Apucarana tem papel o mínimo. 

 E a Câmara de Apucarana é uma das primeiras Câmaras no paraná a 

ter um sistema 100% de energia solar, tocamos uma conta de cinco mil reais, por uma 

conta de 40, 500 reais. 

 Muito obrigado. 

 Deus abençoe. 

 Boa noite. 

 

 
Esta Audiência Pública foi taquigrafada e transcrita na íntegra. 

 

 

Vereador Luciano Augusto Molina Ferreira 

PRESIDENTE 
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